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4P O R  F I N Í

, Í ;í>8 m ln ísíro si ré u n jd g é  e n  C o n s e ­
jo , tr a ta r o n  a y e r ,  ¡p or un-, y  s e g ’̂ in 
d ic e n , m u y  a  fo n d o  e l  p r o b le m a  d e  
la s  su b s is te n c ia s , q u e  ta n ta s  v e c e s  
íe s  h em o s s e ñ a la d o  co m o  e l  m ás 
g r a v e  y  a c r e r a ia n t?  d e  tod o s lo s  so- 
a ié iid o s  a  s u  ciilcla(í6  

N o  le  t r a ta r o n , n a tu ra lm e n te , éft 
to d a  s u  e x te n s ió n ; n o  h ic ie ro n  sin o  
in ic ia r le , co n cs-etán d ose a  t r e í  d e  
su s i^ u y  mil.ltjpteS a s p e c to s , y  d e  
í ’ lbS c a s i  e x c lu s iv á íu e n te  g  tm o: e l 
d s l a b a s te c im ie n to  d e  tr ig o s ; p e ro  
no  d e b e  s o rp re n d e rn o s  q u e  fu e s e  
a sí; la  m a g n itu d  d e l p ro b le m a  to ta l 
es d e m a sia d o  g r a n d e  p a r a  q u e  p u e­
d a  i e r  jd ilaci^ arta  e n ,u n a  s o la  re-  
iiiiiijn  E s t a  iu e  p recisauieD iéí u íia  
d e  la s  c a u s a s  q u e  s ie m p re  n o s m o­
v ie r o n  a  a c u c ia r  a l  G o b ie r n o  p a ra  
q u e  a n te s  a b o r d a r a  e l  te m a ; e s ta ­
m os s e g u r o s  d e  q u e  n e c e s ita r á  m u­
c h a s  se s io n e s , y  m ’>y b it'n  a p r o v e ­
ch a d a s , p a r a  r e a l iz a r  la  leibor ú til 
q u e e l p a ís  n e c e s ita  im p e n cs a m e n ttí.

P o r  r a ío r i t s  d e  fe ltía e n ía l p ru d e n ­
c ia , se g ú fi u n o  d e  lo s  co n st-jero s r e s ­
ponsables,. c a lla r o n  é s to s  la s  s o lu ­
c io n es a d o p ta d a s; p e r o  a lg o  s e  h a  
tra s lu c id o  d e  e l la s ,  y  a lg ú ii  c o iq g a  
la s  p u n tu a liza , e n  p a r te  a l  m en os, 
s tftc ie n te ra e n te  p a i a  m o tiv a r  e l  c o ­
m en ta rio .

S e  re fie re n , s i e s a s  re te re n d ia s  
so n  c ie r ta s , p r in c ip a ím e n te , a  f a v o ­
r e c e r  la  p ro d u c c ió n  d e  t r ig o ,  y  é s te  
p o r  d os c a m in o s  p a ra r e lo s :  la  fija ­
ción d e  u n a  ta s a  r e m u n e r a d o ra  q u e 
a s e g u r e  a l  a g r ic u lt o r  e l  p re c io  de 
su s d v 'svelo s y  la  fa c ilita c ió n  d e  los 
m ed io s in d isp e n sa b le s  p a r a  q u e  e so s  
d e.svelos se « n , tn^ídiafttc la  m e jo ra  
feñ c a n tid a d  y  c a lid a d  d e la  c o s e c h a , 
lo  n já s  p r o d u c tiv o s  p o sib le .

E n  t e o r ía  n o  p u e d e  n e g a r s e  q u e 
lo s  a c u e rd o s  so n  a c e p ta d o s ; e l  a u ­
m en to  d e  p ro d u c c ió n  h a  sid o  s ie m ­
p r e  e l  re m e d io  q u e  h em o s p re c o n i' 
2 a d o , s in  d e s c u b r ir  n in g ú n  M e d ite ­
r r á n e o , c o n tr a  la  c a r e s t ía ,  y  p a ra  
l o g r a r ía  e n  In qvie a l  t r ig o  s e  r e fie r e  
h s  d a s  earñinoS, o  p o r  lo  m en o s d os 
ca m in o s  son : q u e  s e  s ie m b re  m á s  y  
q u e  s e a  nsás p r o d u c t iv a  l a  se m e n te ­
r a . S e  p re te n d e  c o n s e g u ir  lo  p rim e ­
r o  a s e g u r a n d o  su fic ie n te  r e m u n e r a ­
ció n  a l  a g r ic u lt o r ,  y  lo  se g u n d o , 
d an d o  a  1*\:í t ie r r a s  lo s  sue^ :uados 
m ed io s d e  c u lt iv o  y ,  m u y  s in g u ia r-  
In en te. lo s  a b o n o s  q u e  p a r a  s e r  m ás 
fe c u n d a  n e c e s ite .

_ ¿ T e n d rá n  e s e s  r e c u r s o s  la  n e c e sa -  
l i a  e f ic a c ia  p r á c tic a ?  A h í  p u e d e  c o ­
m en zar l a  d ifisu U ad , q u e  h a  d e  e s ta r , 
en  ló  q u e  a l  p r im e r  punto  s e  r e f ie r e , 
en la  d e te rm in a c ió n  e x a c t a  y  ju s ta , 
d e lo q u e  s e  e n tien d e  p o r  re m im e ra - 
dor; lo s  a ñ o s  q u e  d e sd e  1 9 !4  h an  
tran^ iíu rrid o  h an  d a d o  a  e s ta  p a la ­
b r a  SifiR p.nipatud, y ,  s o b r e  to d o , u n a  
^'&Stl6 {df>d, d e  a c u e r d o  co n  la  
c o d ic ia  d e  lo s  h o m b re s  q u e  co n  la  
ju s t ic ia , y  s e  c o r r e  e l  v ie s g o  d e  q u e  
s i  s e  a t is n ííe  a  lo  q u e  a n te s  d e  e s a  
ft 'c í’ a  h u b ie s e  sid o  b a^ n  p r e c io ,  se  
Ési^é a h o r a  m u y  p o r  d e b a jo  d e  la  r e a -  
l id id ^ y '- f i  s e  a tie n d e  a  ío  q u e  d ss- 
p u é '5 h a  s id o  p a r a  m u c h o s  b en efic io  
e x c e s iv o ,  no  h a y a  sid o  m e jo r a d a  
n a?& tra  s itu a c ió n  c u a n d o  la  c a m p a ­
ñ a  tes m in e, E n  e s to  c o m o  e n  ta n ta s  
o tr^ s c c s :í s .  cjuizás fa lte n  a l  G o b ie r ­
n o  'o s  m en tes té c n ic o s  n e c e s a r io s  
P « ’ "’ f i ja r  e l  p r e c io  r e m u n tr a d u r . 
M a l h a r á  si d e c id e  sin  p to c u r á r .a d -  
q u u u  iüs lo n-ás e x a c t o s  y  ooi c-en zu - 
c c s p  s ib ’.e. S u s  r e 'o l i  c i o r e '  c a r e ­
c e ’ a  1 e n to n c e s  d e  b a s e  só lid a  y  p o ­
d rán  s e r  u n o  d e  ta n to s  fr a c a s o s  co- 
n  o  e n g e n d ra  la  b u e n a  in ten ción .

P o r  lo  q u e to c a  a l  s e g u n d o  m edio, 
la  fa c ilita c ió n  d e  a b o n o s, el G o b ie r ­
n o  h a  h ech o  b ie n  en  p r e fe r ir le  a  
o tr o s  m edios c o n d u c e n te s  a l  m ism o 
n n , y a  q u e, s e g ú n  d e c la r a ,  s e  p ro ­
p o n e  lo g r a r  a s í un fin su p le m e n ta rio  
a ita rn e n ie  e d u c a tiv o ,p r e d ic a n d o  con 
e l  e jem p lo ; p e ro  ta m b ié n  req u if-re  
a c u n .u lo  d e  d ato s té c n ic o s  d if íc i 'e s  
d e  im {.ro v isa r , y  sin  lo s  c u a le s  no 
s e r ía  p iu d e n te  p r o c e d e r :  a b o n a r  
p o r  a b o n a r ,  s in  te n e r  e n  c u e n ta  
io  q u e  s e  a b o n a ,  n i  c o n  l o  q u e 
s e  a b o n a , p u e d e  s e r  c o n tr a p r o d u ­
c e n te  en  lo.s d o s se n tid o s  en  q u e  e l 
^ O b irrn o  p re te n d e  s a c a r  v e n ta ja s  
d e l s is te m a ; a b o n a r  sin  un c o n o c i­
m ien to  d ir e c to  y  e x a c t o  d e  la s  t ie ­
r r a s  que. h a n  d e  s e r  a b o n a d a s  y  d e  
s u s  co n d ic io n e s  c lim a to ló g ic a s  , y  
a b o n a r  co n  p ro d u c to s  d e  lo s  q u e 
s u e le  o f r e c e r  e l  c o m e rc io  d e sa p re n - 
s iv o  a  lo s  labradore.<5, y  q u e  ta n to  
«añ o h a n  h e c h o  a l  p r o g r e s o  d e  n u es- 
'■'■a A g r ic u ltu r a ,  p u e d e  s e r  e s té r il­
m en te c o sto so  y , p o r  s e r lo , d esa ien - 
t o r / s '  d e  e d u c a r  a  lo s  a g r ic u l-

Y  .en tién dase b ie n , q u e  no  .trata- 
■ c e n s u r a r  la  o b r a  d e í G o b ie r ­

n o  e n  e l  C o n s e jo  d e  a y e r ,  s in o , p r e ­
c is a m e n te , p o rq u e  en te n d e m o s q u e

t a l  t u  e l  d e b e r  d e  to d o  b u e n  e s p a ­
ñ o l, d e  c o o p e r a r  a  e l la  se ñ a la n d o  
p a r a  q u e  p u e d an  s e r  e v ita d o s  los 
e s c o llo s  q u e  p o d r ía n  h a c e r la  f r a c a ­
s a r ;  d e to d a s  v e r a s  d e se a m o s  q u e  e l  
G o b ie r n o  a c ie r t e  y  q u e  e l  a c ie r to  
s e a  d e fin itiv o , n o  s ó lo  e n  e s e  ú n ico  
a s p e c to  d el p r o b le m a  to ta l  a b o r d a ­
d o a y e r ,  s in o  e n  to d o s  lo s  in fin itos 
q u e a ú n  le  q u e d a r á n  p o r  r e s o lv e r  
c u a n d o  h a y a  c o n s e g u id o  q u e  t e n g a ­
m os t r ig o  b u e n o  y  b a r a t o ,  c o s a  q u e. 
s i n o  {« ero n  m á s  la s  c o n c lu s io n e s  
a c o r d a d a s  en  e l  C o n a e jo  d e  a y e r ,  
ta m p o co  p o d rá  o c u r r ir ,  h a s ta  q u e , 
e s té  en  lo s  g r a n e r o s  l a  c o s e c h a  qua 
a ú n  n o  h a n  d e cid id o  lo s  la b r a d o r e s  
s i se m b ra rá n , o  fiOí

ESPA ÑA  £N  A FfItCA

O I¡É igl liiÉi le \i iim
(PO R TELftfiRAFO)

L a s  vIsliA t d o l d o m i ''q o .— Un b a n q u c tie , 
Í.OS disB urSiJS .— O tr a s  n 3 t io i t .s .~ A  
A 's i z t r .
LARACHE 14.—El vizconde de Eza vi- 

siíQ el Hospiial militar el domingo. Reco­
rdó todas las d«pe¡ndüi>cias y estuvo ha­
blando con algunó's enfermos. Luego fue 
al matadero del campamento de Nador, 
al parque de Intendencia y al de Artillería, 
visitó la instalación radiotelegráüca mili­
tar, desde donde envió un telegrama al 
presidente del Consejo, saludando ai Go­
bierno en nombro del Ejército.

Después estuvo recorriendo el puerto, 
para apreciaf el estado de las obras que 
allí se realizan.

En el palacio de la Comandancia se ce­
lebró más tarde la recepción oiicial.

Por la tarde fue a visitar el vizconde de 
Eza la yeguada militar y las posiciones del 
'emis, en donde presenció un baile del 
país por individuos que pertenecen a la 
cofiadía de los «Yálalas.»

Los notables de una cabila próxima die­
ron gracias al ministro y ai alto comisario 
por el desarrollo de las obras que España 
está desenvolviendo en Marruecos.

Por la nocíie se celebró el banquete 
ofrecido por la guarnición en la gran tien­
da de campaña levantada en la plaza de 
'as Cigüeñas. Asistieron 275 comensales.

Brindaron el general Barrera y el minis­
tro de la Guerra.

El general se congratuló de que el Go­
bierno viera de cerca las necesidades de la 
región, y terminó manifestando que el 
Ejército espera mucho de esta visita.

El vizconde de Eza prometió llevar a una 
solución rápida las mejoras que son indis- 
¡ensables. y dió gracias a lodos, en nom- 
)fa de España, por la labor que allí rea­

lizan.
El general y el ministro fueron caluro­

samente ovacionados.
Un aeroplano militar, que en vuelo de 

prácticas se dirigía a Larache, chocó con­
tra los hilos telegráficos tendidos sobre el 
río Liícus.

El aparato cayó al agua, pero los tripu­
lantes, tenientes Hcrráiz y Escribano, no 
sufrieron daño alguno.

A! salir del muelle para el Parque .ds 
Intendencia un tren de suministro, se de­
claró un incendio en el cargamento de ce­
reales de uno de ios vagones.

Los soldados que iban custodiando la 
mercancía, arrojaron ai suelo los bultos 
incendiados, y el fuego se extinguió a 
poco.

El ministro de la Guerra y el alto co­
misario han salido en automóvil para Al­
cázar.

En'otros coches van los ayudantes y per­
sonal de la Alta Comisaría.

D E SD E  ZARAGOZA

les sraii is¡ [iiilsl M Eüifl
(POR ITLEG R A TO )

La ú 'tim a se s iin  —El C oniejo  delibers.
Im p rs s ió ^  poiim i<t< i

ZARAGOZA U .—Con ]a sesión de ayer 
ha terminado la vista del Consejo de gue­
rra para fallar la causa incoada por los su­
cesos dcl cuartel del Carmen.

Empezó la sesión con ia  lectura del in­
forme del último defensor, el capitán Re- 
qucjo, quien rechazó los cargos que el fis­
cal imputaba a su defendido, Dionisio Mo­
rales.

Segiñdamente rectificó el fiscal, D. Luis 
Cortés, lamentándose de los ataques de los 
defensores, disculpables por el entusiasmo 
que han puesto en su misión.

Maniiiesta que sus cargos iueron dirigi­
dos contra los artilleros procesados, no 
contra el Cuerpo de Artillería, no obstan­
te parccerle extraño que, tratándose de 
soldados leaJes, no informaran a sus jefes 
a su debido tiempo.

Añade que en este sumario no puede 
aconsejarse a los jueces debilidad, sino 
todo lo co otrario, pues se trata de un ca­
so de cjemplaridad.

Termina sosteniendo las penas pedi­
das. '  , , ■

Rectificaron también los defensores, se 
ñores Santiago, Goior, Lacleta, Dufal, 
Alvarez de Sot, Sánctiez del Aguila y Sirt.

El Consejo quedó reunido en sesión se­
creta para deliberar.

Créese que la reunión del Consejo no 
terminará "hasta la madrugada. _

Seguidamente se comunicará el resul 
taJo al capitán general para s>cntencia.

l,a impresión es pesimista, esperándose 
que la deliberación dcl Conse o será la 
conürmsción de las peticiones del fiscalf

[M il
Un periodista españo

Vivir la vida al díaj estar de continuo 
en vibración, preparado para recibir la 
impresión, el arañazo de la jornada y re­
flejarla luego en un comentario donoso, 
satírico o docente; ser esclavo durante cua­
renta años de la actualidad y llevar en las 
celdillas cerebrales el caudal de recuerdos 
y de cultura, porque las horas vuelan y 
no hay minutos para acudir en consulta a 
una biblioteca o a un simple enciclopédi­
co; trabajar en esas condiciones, ponien­
do siempre el pensamiento en alto, dando 
una parte del alma en cada artículo, y 
morir tras de tan intensa labor, pobre, 
con los riñones y el corazón destrozados, 
casi con la pluma agarrotada entre los de­
dos en c] momento de la agonía, porque 
para quieo vivió siempre con ella en la ma­
no, no podía tener otra cosa más querida... 
todo esto, para la mayoría de los españoles, 
podrá no repiescniar araiij cosa, pero' para 
aquellos que sin aquel denuedo, sin aque­
llos bríos intelectuales, pero con parecido 
amor a esta ingrata protesión vamos tejien­
do idénticamente la tela de nuestro exis­
tir, representa tanto, tanto, que por una 
vez salimos de 3a moclesiia, y al hablar del 
gran maestro muerto, ponemos todo el 
fuego, la vehemencia de las cosas muy 
hondamente sentidas.

Mariano de Cavia, el maestro Mariano 
de Cávia, muerto esta mañana en el Sana­
torio del doctor León, no era un periodis­
ta español, era eil periodista español. Si tú, 
lector amigo, eres de aquella casta de gen­
tes, que por inexplicable confusión de tu 
espíritu ecu án im e , sientes desprecio o 
aversión hacia los periodistas en general, 
para mientes un momento en lo que ha 
sido Mariano de Cávia, y dinos luego con 
conciencia y justicia, sí encuentras labor 
más meritoria que la de los periodistas es­
pañoles, de los que el maestro era guía, 
norma y prototipo.

Durante cuarenta años ¡cuarenta! y no 
más, porque quiso Dios darle ya descanso, 
el periodista español, vivió para los demás 
todo él, para mejor servir a su oficio, se 
trocó en materia sensible. Abierto de par 
Cii par su corazón y su cerebróaldesarrollo 
del-suceso diario,' a diario recibía la im­
presión de losactos, de las palabras o de las 
ideas de los demás. Ya con esa impericia 
en su ser, explotaba en su pe:nsamiento un 
trabajo intensísimo, a nada comparable, 
para quintaesenciar, estrujar, desmenuzar, 
revolver en mil sentidos el hecho, la ac­
ción o la palabra, y  poder sacar una con­
secuencia interesante, barnizada de «hu- 
mour», o de tristeza, de ,̂lta íiiosofía hu­
manitaria, o de acendradc' sentimiento na­
cional. '

Criticar, comentar, poner al margen de 
cada hecho unas palabras C>portunas, pare­
ce cosa fácil, y lo es una vt;z y dos y cien­
to. Pero realizar una tarca así un día y 
otro, uno y otro raes, y forciax una cade­
na de esas impresiones recibidas, labora-
Í s y al ñn escritas durante cuarenta años, 

obra do titán, de genio, de elegido y so­
bre tüdo, de abnegado.

De abnegado, sí, porque estf; periodista 
español, este maestro, de::pués de haccr 
pasar desde su cerebro a su pluma tantas 
ideas, después de manejar en las cuarü- 
Uas tantos nombres, tantos intereses, con 
la autoridad y la fuerza que da el ser 
unánimemente leído y respetado lo que se 
escribe, este hombre periodista, o íB^jor, 
este periodista hccho homlDre, ni ha sido 
ministro, ni pudo dejar libros que hicie­
ran su nombre inmortal, ni logró crearse 
una familia que rodease su lecho de muer­
te, ni casi, a pesar de su talento y su la­
boriosidad, gozó de las tranquilidades de 
una cómoda y regalada existencia.

Ha vivido paradlos der.iás. Toda su vida 
está en el periódico, y el periódico no es 
nuestro, es tuyo, lector, es de todos, y los 
que le escribimos somos quizás los únicos 
esclavos que quedan en el orden de las ac­
tividades humanas en el mundo. Esclavos 
de la actualidad, esclavos de tus gustos, es­
clavos de tus conveniencias y aun a veces, 
de tus más pequeños caprichos.

Mueie el periodista^ y con él muere toda 
su obra. Dentro de unos años, sólo se re­
cordará una frase, una anécdota; puro a 
nadie se le ocurrirá rtjvolvcr entre el fárra­
go de papel do las colecciones de un perió­
dico, para saborear las delicias de un co­
mentario oportuno, delicias agostadas^ que 
los curiosos lectores que, no vivieron ios 
momentos glosados por el periodista, no 
aciertan lógicamente a gustar.

Nada tan ingrato como esta profesión, y 
sobre todo en "España. En otro país, el pe­
riodista Mariano de Cávia, por lo menos 
hubiera gozado de una envidiable posición 
social. Aquí, su talento sólo le permitió 
vivir a ras de tierra, cuando sin tregua su 
espíritu volaba por las más altas zonas 
ideales. Una frase dcl periodista destrozó 
una maniobra política y cambió el derro­
tero de los sucesos nacionales; con otra, 
hizo popular a un cirdadano; con otra, 
libró de un grave daño al intarés público; 
con oira, éste se hizo rico, aquél célebre y 
el de más allá sabio... Pero el periodista, 
sobre cuyos hombros se alzaron tantos 
monumentos y tantos ídolos, siguió don­
de estaba, encorvado sobre las cuartillas 
blancas como el trczo de pan, sólo do pan, 
que producen.

Así ha sido .Mariano de Cávia, d  perio­
dista español. Nadie en su tiempo con más 
gracejo, con más elasticidad intelectual, 
con más cultura que él. Unicamente co­
noció el supremo goce de saber ser buen 

' hijo de España. Sólo tuvo momentos de

enojo para los que torpemente maltrata­
mos el sonoro vidrio del habla castellana. 
No tuvo más odios que para los que no 
respetaron el nombre de España. Ideali­
dad,altruismo, generosidad, justicia, amor 
patrio, laboriosidad. Esta fue la vida del 
maestro de los periodistas españoles Ma­
riano de Cávia.

'l'an grande íue su obra que no nos atre­
vemos ni a oíi'endar ante su cadáver la 
promesa lealmente sentida de continuarla. 
Trataremos de no olvidar su ejemplo; pero 
)ara ser como él, para llamarnos discípu- 
os de su maestría, su honradez y su genio 

periodístico, nos faltaría siempre la lu¿de 
su inteligencia, lo férreo de su voluntad, 
y aquel gesto gallardo .con que siempre 
despreció las ofertas que tanto halagan la 
vanidad en el hombre. Mariano de Cávia, 
maestro,en todo, lo fue más que en nada 
en austeiridad. Lo proclamamos para glo­
ria de su nombre y honr.i dcl periodismo 
español...

V una vez más, .lun después de muerto, 
se cumple el sino del maestro: vivir para 
los demás... Su gloria ya 1a queremos ha­
ccr nuestra... La intención nos salva: 
maestro, ¡perdón!

R U IZA L8ÉN 1Z 1
Cómo oourr-l<6 «I faileeimisnio.—Un 

ataque de disnea.—Ei presidente del 
Conaejo, ea el Sanaiorio.—Traslado 
de! osdávsp a la redaocién de aEl 
«Of.B
Mariano de Cávia, quo diásde algún tiem­

po sa enaJntrftba eü el baluearió Alha­
m í Aragón, atendiendo al restableoi- 
miento de su quebrantada salud, se agravó 
exíraordinarinmeate en su doleiicialisoe pa- 
ow  dias.

.Hn vista da la gravedad de su estado-fue 
trasladado a Madrid, y a la corta llegó ante­
ayer Inftes, a Irs ocho de la noohe, iiigresan- 
do inmediatimenta en elsasatorio de me­
dicina interna del dontor I.són, en la Aveni­
da de MoDóndez Pelsyo, 33.

La tarde de ayer la pasó bastante bien, 
bromeando con varios camnañeros de E l 
Sol.

A las oincopidió que lo acostaran, y a las 
oeho le examinó el doolor Gonzilez.

El dictamen del médico, en contra do la 
opinión de los que hablan acompañado al 
ilustre enfermo, no pudo ser más pesimista. 
El doctor González, encontró al icsignees- 
tSriior en muy mal estado.

- La nciche.la pasó Mariano de Cávia ha­
blando a ratos con su criado Manso. Dur­
mió muy poco, quejándose a intervalos. A 
1(» cuatro, un fuere» ataqúo de dii^nea le ata­
có, 7  media hora más tarde, rodeado de su 
liel criado, del médico y de las Hermanas da 
la Caridad que le cuidaban, entregó su alma 
a Dios el insigne eaoritor.

Inoiediatamenta de ocurrir su f«!loQimien- 
to, avisóse a la ttedacción de El Sol^ de 
donde salió el jefe da redacción para acom* 
pañar al cadáver.

Este yacía esta mañana todavía sobre el 
lecho mortuorio. Dispuój de embalsamado, 
operación que se verificaríi a áüima hora 
tÍ9 la tarde, será trasladado a la Redacción 
de El Sol, donde sa están realizando los 
preparntivos para la insíalación de la capí- 
lia'trdionte.

! Ea al Sanatorio estuvieron esla mañana 
I el prasidentii dcl Consfijo, {luo sa ofrecio en 
I' nombre propia) y en el del Gobierno para to- 

do lo oonceniisnte al entierro. T^mbión es­
tuvo el ex aiinisa-o Sr. Francos Rodríguez, 
que hizo análogos ofreclmioiUcs en nombre 
de la Asociación de la Vrení̂ a- 

Esifi tarde no «a sabia todav'^i si ol cadá- 
va- íoría «aterrado en Madrid o^seria trasla­
dado a Ziragozí, caso de raelamario el 

t Ayuntamiento da aquella ciudad.
’ P,vr de pronto, ta  9ido ya adquirida una 
I. cepultura pa'-a el ilustre muortj ea el ce- 
r munterio de San J-asto, de esta Corte.

A lg u n a s  d a to s  d e  s u  v ida
M«,ri«jio de Cávia sólo fue periodista. Con 

 ̂ dacir esto, está he.tíia toda su biotíraíia. A 
I titulo de servir la curiosidad del Jeotor, le 

servimos unos cuantos detallrs de su vida.
_ Ha muerto a ios sesanta j  cinco años. Na­

ció en Z«-<igozi eu 1855, yen aquella Uni­
versidad Batudió Darscho, oonteanporizendo 
la at>ibtenüia a las aulas cin gu l&bor como 
redactor de El Diario de Aciáos.

Contaba veinticinco años cuando vinoR 
Madrid, donde no t'irdó en ingresar en la 
Redacción de F l Liberal, popularizuido en 
corto p.Fzo su lírrae.. B1 Diario Democráti­
co, de Zarsjsczi, le ofreció la Dirección del 
periódico y fue a ocuparla, aunciue por bre­
ve espacio, volviondo a su puesto en la Re­
dacción de K l Liberal, de Madrid.

Llegó a la cucatire da la popularidad, 
cuando usando el pseudónimo de «Soba* 
quilk» escribía revistas laurinas, inaugu­
rando uua nu‘..va forma en üsía clase de 
trabajos parioiiítioos, pues desde ol primer 
momento se aparió de hacer una mera ro- 
Btíñadelos incidentes de la lidia, convir­
tiendo la sección en unii amenisima colec­
ción de crónicas, donde lo de menos era el 
relato tauriuo, estando, en cambio, llena da 
originalidades y oportunos comentarios crí­
ticos, que hacib que las revistas da «Soba­
quillo» fuesen buscadas con avidez por tos 
añcionados a la ñssta nacional y leídas por 
numerosísimas personas que abominaban 
de los toros.

Por la misma época también realizo una 
adroíi-ahle labor aójente en «sur:td.i íüoíó- 
gicos y ba o el pseudónimo de «Un Chico 
del Instiiu o».

Célebre es en los anales del pariodlsmo el 
articulo de Mariano de Cávia sobre el su* 
X>U!jsio iocendio del M-iseo de Pintaras, en 
virtud del cual se tomaron d'spoüicior.ca p^r 
el Gobierno para evitar que Ja oportuna fan­
tasía do Mariano de C4via s'l) tradujese un 
día en dnlorosa realidad.

_l>a E lL ih era l paeó Mariano de Cávia a 
E l ¡mparaial, donde Ru fértilísimo ingenio 
creó una nueva seceion «Por el cable do M. 
de C », en donde potila un comentario a  los 
sucesos de aotuaiidad, como kí ésto^ fuesen 
juzgados por lus grandes nombres de la his­
toria de U Ilumanidad. Y al fundarse El Sol 
paso a esta periódico, donde ha escrito has* 

,tá au'muerte. ■
Viqo ya  y enferm o, los periodistas espa­

ñ o le s  Ui r i n d i . t r s n  u n á n im e  h o m e n a je  d e  
a d m ire o i  j r  y  l á^p u to . o o s te á n d o ln  la e  ín s ig - ' 
n ia a  d é l a  t í . 'a n  í . r u z  d e  A lfo n so  X II ,  q u e  le  
o to rg ó  a l  G c b id rr .o , y  q u e  C á v ia  a c e p tó ,  n o  
ta n to  p o r  l a  C ru z  e n  s i ,  c o m o  p o r  e l  reg& lo 
c a r iñ o s o  q u e  lo .h A d a n  sus c o m p a ñ e ro » .

J a m á s  d e s e m p a ñ ó  c a r g o  p ú b lic o  a lg u n o ,  
n i  s iq u ie r a  a c e p ta b a  p u e s to s  e n  J u n ta s  o  
C o a i t é s ,  y  o b s t in ld a m e n te  sa  n e ^ ó  a  q u e  
s e  l a  p r e s e n ta r a  c a n d id a to  p a r a  l a  l i c a l  A c a ­
d e m ia  E sp a ñ o la .

E n  Z a ra g o z a , d o n d e  e r a  M a r ia n o  d e  C á v ia  
q u a r id is im o ,  s e  c o lo c ó , e n  u n a  'lá p id a  
c o n m e m o ra t iv a  d e  s u  n a c im ie n to ,  o n  c o n tr a  
d e  l a  v o lu n ta d  d e  M a r ia n o  d e  C á v ia , e n e m i­
g o  d e  to d a  ef.tn  c la s e  d e  h o m e n a je s .

C o la b o ró  e n  n a c h o s  p e rió d ico li y  re v is ta s ,  
y  d e ja  e s c r i to s  vmíos l ib ro s  c o m p u e s to s  c o n  
a r t í c u lo s  OBcogidos, lo s  c u a le s  r e c o rd a m o s :  
aDa p i tó n  a  p i tó ^ » , « R e v is ta  c ó m ic a » , « D i­
v is ió n  d e  p lfizn» , « C u e n to s  e n  g u e r r i l la » ,  
sD e  la  G xpK Íción d a  pín:iirasD, « .iz o te s  y  
galera*";» y «'^íalp'.cór».

151 l lu a t r e  j? s r io j i s t a  n o  d e ja  p a r ie n te s  o n  
p r im e r  gr S>‘ fn n ’ ! 'ia .¿"arQ oa
n o s o t ro s ,  le a  n ’-iÉrd e^ics v iv ió
y  e n t r e  e llo s  h a  m u e r to .  S o m c «  n o s o tro s  
IOS q u e  ile v r .m o s  a l d u e lo  e n  o l c o ra z ó n ,  y  
9  ift P r e n s a  e a p n a o la  y  c o n  e l 's ,  a  l a  p a t r i a ,  
a  q u ie n e s  c o r ru s p o n d e  e l  d u e lo  y  e l  p é s a m e .

DESDE CADIZ
(PO R  TELÉGRAFO)

C a u s a  o s n i r a  u n  p a r r ic id a
CADIZ 14.—Ayer comenzó en la Au­

diencia la vista de la causa instruida con­
tra Salvador Gutiérrez Macias, por parrici­
dio cometido en La Linea el día 9 de 
m ^o.

Este individuo tuvo con su esposa una 
cuestión por motivo tan fútil como el de si 
le agradaba o no una casa que pensaba 
arrendar, y en la discusión mezcló injusti­
ficadas sospechas de infidelidad de su es­
posa, Francisca ^'alle Florín.

Salvador golpeó furiosamente a su espo- 
.sa y después intentó estrangularla con las 
manos; pero no consiguiéndolo, la echó 
una cuerda al cuello y la ahocó.

La infeliz mujer estaba embarazada en 
últimos meses.

Delicnde al procesado el letrado D. José 
María Peman.

19 reíiliüii 13 enliiiE ñ lÉliís
(PO R  TELÉGRAFO)

N u e v a s  t r o p a s  e n  a r m a s
MEJICO 14.—El Presidente Huerta ha 

declarado oficiSimcnte que cinco genera­
les se han levantado en armas en diferen­
tes puntos del país; pero que su actitud de 
rebeldía no-constituye una amenaza mili­
tar contra el Gobierno, porque cada uno 
de ellos arrastra muy pocos partidarios.

El general Huerta ha enviado fuerzas 
contra dichos cabecillas, y confía en que 
muy pronto conseguirá reducirlos.

Según noticias de carácter oficial, la
Guarnición general acantonada en San 

.uís de Potosí, se ha insurreccionado, le­
vantándose en armas y lanzándose al cam­
po al grito de Abajo el Presidente Huerta 
y su Gobierno
El s a n c r a l  V ida denunoS a e l  a r m is t ie io

y  a n u n c ia  u n a  lu c ^ a  m á s  s a n g r íe n ia
MEJICO 14.—El secretario dei Ministe­

rio dé- la Guerra ha declarado que han
auedado rotas las negociaciones entre el 

lobierno y el ge.icr.-il villa, porque el Go­
bierno no acertaba la rendición del famo­
so cabecilla sin condiciones.

Villa, por su parte, ha lanzado un ma­
nifiesto a la opinión dcl país, declarando 
que rechazaba las proposiciones de paz que 
se le hacían, pues el g.;neral Huerta no 
aceptaba ninguna de sus condiciones.

En su virtud, denuncia el armisticio fir­
mado y deja al Gobierno la responsabili­
dad de 1a guerra, más sangrienta que 
nunca.
C o m b a te  t>n C a r r a l .— O a r r o l a  d e  lo s  

r e b e ld e s
MEJICO 14.—En las cercanías de Ca­

rral ha habido un combate entre las tro­
pas federales y las rebeldes.

Estas f u e r o n  d e r r o u d a S j  t e n i e n d o  bas­
t a n t e s  m u e r t o s  y h e r i d o s .

El Presidente Huerta ha decidido cam­
biar de política, rectificando completa 
mente la de los Gobiernos anteriores.

Desde Valencia
( P ü R  T E L É G R A F O )

Un C o n s e jo  d e  s ^ o r r a — M u d ld a  ri»  p re*
v U ie n .—P r c t a s t a  c o n t r a  e l  d a is ^ ja d s

VALENCIA II.—Hoy so está celebran 
do un Consejo de guer.¿i para tallar la 
causa instruida coutr;i t:! corneta dcl rendi­
miento de Gu.tdalajara Pelegrín Cervcra, 
por el deiito de mal trato de obra a un su­
perior.

Para evitar la repetición de los sucesos 
ocurridos hac j  días en la Plaza de Toros, 
se ha dispuesto que en lo sucesivo, los 
días de corrida, presten servicio de vigi­
lancia en la Plaza dos oficiales, dos sar­
gentos y dos cabos de la guarnición.

O  marques de Mascsrcil, preudente del 
Fomento Industrial y .MercaniO, diri­
gido un tdcgi'.n.::: al ro íl--’'.icn- 
Lla en prctusta ia íi-.i-.ací jií c!'! i
legado de Ci'' el ri.'iirr.Mitc
a la contribución quu pi-ctendc un-; pa­
guen los comerciantes que tienen puestos 
en 3a Lonja.

En dicho telegrama ss ruega al mmistrj 
que ordene k  suspensión y sobreseimien- 
lü de todos los eripedicntes incoados por 
diciia CÍ-JS3, cor.fjrme al criteiicj obser­
vado en otras poblacionj-.

S « a d m i t e n  a n u n a io s  y  »u¿<}i-:|>uiuttss 
•n  « s ia  '^ d in ^ U tn eión , Ff 
1i b » |a .

l l É l U i i
(PO R TELÍIGRAFO)'

ÍR i;u i« tu i pel(tloa«-~ J u i c i s s  y  o o m e itta -  
r 'o s  s o b r a  la  e n f e rm e d « d  d « l p ro s l-  
d « n i»
PARIS 14.—Desde hace algún tiempo 

circulaban rumores alarmantes acerca del 
estado de salud del presidente Deschancl^ 
)ero la sola eventualidad de su sucesión 
la de suscitar tantas rivalidades que se ha­
bía guardado acerca del asunto una reser­
va fácilmente comprensible.

Pero como, con ocasión de la fiesta del 
14 de julio, las Agencias han anunciado 
que la causa de que M. Descliancl no asis­
ta' a la revista militar que se celebrará di­
cho día consiste en que su salud está lejos 
de ser satisfactoria, y dejan, por consi­
guiente, entrever la posibilidad de que se 
plantee en breve el problema de su s'uce- 
sión a lá, presidencia,- tal reserva es ya in­
necesaria.

Es evidente que la situación de M. Des- 
chanel, necc;,itado de absoluto reposo y de 
asiduos cuidados, ha acabado por produ­
cir una angustiosa inquietud política.

El Gobierno, que había previsto ya la si­
tuación actual, pensó que lo más sencillo 
era reunir las dos Cámaras en Vcrsalles, 
para añadir a la Constitución un artículo 
que hubiera hecho del presidente del Sé- 
nado un vicepresidente de la República. 
Pero en el último momento, el temor á 
incidentes y complicaciones, ha hecho de­
morar la realización de ese proyecto.

Por otra parte, todo el mundo creía que 
l̂. Deschanel no tardaría en restablecerse. 

Esta esperanza, sin embargo, no se ha rea­
lizado tan pronto como se deseaba, y por 
ello en los Centros políticos se empieza a 
considerar la posibilidad de queM. Descha­
nel abaiidonesas funciones y asconsecuén* 
cías q_ue ello tendría, y al mismo tiempo 
comiénzase a barajar los nombres de las 
personalidades que podrían ser llamadas a 
sucederlc.

Entre estos personajes se citan a mon- 
sieur León Bourgeois, presidente del Se­
nado; M. Millerand, presidente del Con­
sejo; M. Raoul Pret, presidente de la Cá­
mara de los Diputados; M. George Ley- 
gues, ex ministro de Marina; general 
•Courrieres de C^stelnau—que sería el can­
didato de las derechas, y, por lo mismo, 
muy combatido por los partidos de la iz­
quierda—y IVL Jonnart, ex comisario de 
las potencias’ aliadas' en Atenas, al que 
ayer aludía un gran diario parisiense al 
hablar de su matrimonio, preguntándose 
si su próximo enlace sería preludio de al­
tos destinos.

Pero, por otra parte, muchos diputados 
han ido al castillo de Ramboaíllet para vi­
sitar a M. Deschanelj sin que sus visitas 
fueran anunciadas previamente. Su impre­
sión personal ha sido favorable.

En largas convereaciones acerca de di­
versos asuntos, tanto políticos como de 
otra índole, ninguno de los visitantes ha 
tenido la impresión de encontrarse con un 
hombre cuyas facultades mentales hayan 
disminuido.

Ha dado.a sus \isitantes la impresión 
de no ignorar nada de lo que se dice acer­
ca de él, y de sufrir por elío inoralmente, 
como materialmente sufrió a consecuen­
cia del accidente de que fue víctima.

Nada de particular tiene que dicho-ac­
cidente haya determinádo en ¿l un cho­
que serio.

El presidente se resiente del accidente 
todavía.

Ha adelgazado, y su cabello ha enca­
necido mucho. Pero sus facultades inte­
lectuales no han sufrido detrimento.

Lo que le ha dañado más han sido los 
comentarios de los autores de revistas y 
canciones, crueles, lo que no e.s extraño 
conociendo la extremada sensibilidad de 
M. Deschanel.

La impresión dominante en los centrps 
autorizaclos es qüe M. Deschanel será el 
primero en no aceptar que la Presidencia 
de la República sea suprimida de hecho 
por la incapacidad dcl presidente para 
desempeñar sus altas funciones. j

Pero todos creen también que sería una 
crueldad negar a .M. Deschanel el necesa­
rio reposo por que sea presidente de de­
recho.

Todo el problema se reduce a una cues­
tión de tacto y de medida.

En consecuencia, tanto en la Presiden­
cia de la República como en los centros 
políticos se ha liegado a un acuerdo tácito 
para que las fiestas del cincuentenario de 
la República, que tendrán lugar el día 4 
de septiembre, sean realzadas por la pre­
sencia del jefe del Estado.

En esc momento habrá un Prcsideute 
de la República, M. Deschanel u otra per» 
sona. Todo el mundo desea que sea mon- 
sieur Deschanel.
E l p r e s id e n ta  n o  a s i s t a  a  ia  r e v is ta .

U na c i r t a  d a  O a s g h a n a l
PARIS 14.—El diputado M. Brice, pa­

dre político de M. Deschanel, ha entrega­
do aJ ministro de la Guerra, M. André Le- 
febre, la siguiente carta de! presidente de 
República, con motivo de la revista do 
Vicenncs:

«Ranibouület. 13 de junio.—x\li queri­
do ministro: 'l'engo el hondísimo senti-, 
miento de no asistir a la revista militar de 
mañana, pues necesito todavía algunas 
semanas de reposo antes de volver al ple­
no ejercicio de las altas funciones que la 
Asamblea nacional me hizo ol elevadísimo 
honor de confiarme.

Me es muy cruel no poder en esc día de 
fiesta nacional ir a saludar a nuestro ad­
mirable Ejército en todo ol esplendor de 
su pujan^.

Le ruego sea intérprete de mis más afec­
tuosos sentimientos para con los «enera- 
íes, oficiales y soldados.

Ayuntamiento de Madrid
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Reciba, mí querido ministro, las seguri- I 
dades de mi cordial devoción.—Firmado l 
Deschanel.»

ALEMANIA Y L O S  Í . ; . ia Q Í)s

D E S D E  CARTAGENA

Los reclusos del penal 
insubordinan

se

(P O R  T ^ tÉ G R A F O )

CARTAGENA 14.—El pasado domingo 
iie acercó un grupo de reclusos al director 
del penal, haciéndole varias peticiones pa­
ra  que se corrigieran deficiencias que exis­
ten en varios servicios.

También solicitaron qttc los bajasen a 
los patios, sacándolos de las celdas indi­
viduales, que ocupan desde que ingresa­
ron en el nenal, a Villalonga y Mondra- 
gón, este ultimo autor dei asesinato de los 
guardias civiles de Barcelona.

El dií-ector ofreció informarse de las de- 
nunci.as }' corregir las faltas, de ser ciertas.

Respecto a la petición de Villalonga y 
.^londragón se negó r complacerles, pues 
«1 reglaraenio de Prisiones prohibía que 
hiciesen «vida ordinaria hasta que cum­
pliesen los meses de observación.

Como insistieseu en la petición con for­
mas poco respetuosas, les mandó que 
marchasen a sus dormitorios.

Ayer se negaron a aceptar cl pan al re­
partirse el rancho, y hoy adoptaron la ac- 
titucl de negarse a comer.

A un penado que tomó el rancho le apa­
learon sus compañeros, quienes en forma 
amenazadora obligaron a ios oiiciales a 
que sacaran de su celda a los presos que 
no querían solidarizarse.

El director en el acto requirió la presen­
cia de las fuerzas de Infantería que presta­
ban, la guardia en el exterior del edificio.

Después mandó formar a los reclusos 
en cl patio y separó a los 27 promotores 
del plante y los recluyó en celdas de cas­
tigo.

Los restantes pasaron a sus dormitorios
Í se restableció la normalidad, sin que 

aya dejado el director de adoptar las me­
didas de precaución necesarias en estos 
casos para evitar que surja un nuevo con­
flicto.

{p o r  t e l é g r a f o )
L a  r e s p u e s t a  d e  A Ism an i*  a ^ 'e ^ c a  rfe la  

c u e s t ió n  d e i  o u rb ó n , n o  »ati»faoH  a  
l ' s  aH atíoSi—S u tp e n v i6 n d e  la  C a n -  
fArercia.
SPA 14.—He aquí el comunicado ofi­

cial facilitado a la Prensa acerca de la úl­
tima sesión celebrada por la Conferencia;

«La Conferencia plenaria se reunió a las 
cinco y media.

El ministro de Negocios alemán, señor 
Simons, dio la contestación definitiva de 
la Delegación alemana sobre la cuestión 
de los carbones.

Insistió sobre la necesidad de conseguir 
el asentimiento de los patronos y obreros 
mineros para que se aumente la produc­
ción, al efecto de mejorar la alimentación 
de estos últimos.

Toda promesa del Gobierno alemán de 
aumentar el tonelaje correría cl riesgo, si 
se diese sin previo acuerdo con dichos pa­
tronos y obreros, de dar por resultado una 
revolución.

F!n esas condiciones, las proposiciones 
de la Delegación alemana son las siguien- 
tes:

Primero. A partir de octubre de 1920, 
y por cada dia'laborable, 56.0ÍX) toneladas 
diarias, o sean l.dOO.OOO toneladas men­
suales.

Segundo. A partir de octubre de 1919, 
-V por cada día iaWrable, 68.000 toneladas 
diarias, o sean-1.700.000 toneladas men­
suales, y esto tan sólo si se puede mejorar 
la alimeptación y construir casas obreras. 

La causa principal de la disrninuclón en

tes, entró en la c.imara eX mortuoria, y to­
davía dando diente con diente, y temblan­
do como un azogado, se acercó con toda 
clase de precauciones al ataúd.

La anciana s2 había sentado en él, y 
con extrema curiosidad, estaba fijándose 
en todos los macabros objetos que la ro­
deaban.

— ¡Queme hagan unas sopas!—repitió 
suplicante al ver a su pariente.

Este apagó los cirios, y llamó en su auxi­
lio a los demás para que le ayudaran a sa­
car a la anciana del ataúd, y reintegrarla 
a su cama.

Entre tanto, y con la'preciphación posi­
ble, le hicieron las sopas que la enferma 
tomó con extraordinario apetito, y ya sa­
tisfecha entró en un reposado sueño.

Se espera que saldrá de la enfermedad 
que sutre.

a h o g a d o  a n té s  d e  q u e  n a d ie  p u d ie r a  a c u ­
d i r  e n  s u  a u x il io .  . .

La desgracia ha producido sentimiento 
general en Logroño, donde el Sr. Urbiola 
era queridísimo, paes pertenece a una fa­
milia de ricos propietarios, muy popularos 
en esta ciudad.

El Ayuntamiento asistirá al entierro en 
Corporación y dedicará uní corona al 
finado.

(rO R  TELÉGRAFO)

A t r a b a j a r  
CASTELLON 14.—En 24 fábricas de 

Villarreal han reanudado el trabajo los al­
pargateros, dando por terminada la huelga.

U n a coU sfón 
LOGROÑO 14.—Ayer ha habido una 

colisión entre obreros albañiles huelguistas 
y varios esquirols.

Se cruzaron disparos, pero no resultó 
nadie herido.
L a C o n s t r u c to r a  N aval c i e r r a  to s  ia l le -  

r o s  d e  £1 F e r r o l
EL FERROL 14<—La Constructora Na­

val acaba.de fijar un aviso en la puerta de 
los Astilleros y Arsenal diciendo que por 
no concurrir los obreros al trabajo

La langosta en la M ancha
(P O R  T E L É G R A FO ) 

C u a tr o c ie n ta s  m  I « irro b a»  C e p a ta ta »  
d e s tru id a »

CIUDAD REAL 14.—Comunican de 
Membrilla que una terrible plaga de lan­
gosta ha invadido aquel término munici­
pal. arrasando los plantíos y liortalizas.

Cuatrocientas mil arrobas de patatas en 
que se calculaba la cosecha han quedado 
totalmente destruidas.

Los labradores de Membrilla están su­
mamente indignados y han pedido solida­
ridad a los pueblos limítrofes para entablar 
acción judicial contra los gran̂ d̂es propie­
tarios, culpables de que el dañino insecto 
se haya propagado, ¿ebido a que ellos no 
han realizado ja campaña de extinción or­
denada por la ley.

En un carretón de mano fue conducido 
más tarde a la Dslegpción de Policía, don­
de quedó detenido. • -

A consecuencia de una avería ocurrida 
en una de las Centrales eléctricas, queda­
ron ayer sin Adido varias de las líneas, per­
maneciendo parados por esta causa, de 
cuatro a cinCo de la tarde, los tranvías que 
Wcen el recorrido de las líneas alu'iidas.

La Vea de Catala’̂ ya refiero cl siguiente 
suceso ocurrido en Londres a la cantante 
catalana María Barrientes:

«Acompañada de sus íntimos amigos 
doña Pilar Moraleda y su esposo, D. Gon­
zalo Arnús, estaba en los andenes de la es­
tación de Chariníj-Crosso la céicbre can­
tante María Barrientes.

No se sabe todavía cómo fue, pero el he­
cho es que la artista cayó a la vía én el 
momento en que se aproximaba un tren.

María Bírrientos se dio cuenta dei grave 
peligro que la amenazaba, y con admira- 
ole serenidad se colocó en ei centro de la 
vía, extendiéndose cuanto pudo.

El tren pasó, y después se vio que Msna 
Barrientes estaba vivá y que trataba de in­
corporarse.

Los Sres. Arnús se precipitaron en su 
auxilio.

La eminente cantante estaba ilesi.^
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la iltsia U12 He jalla ti el Dista
(F O H  T E L ÍG R A F O )'

LONDRES 14.—Como se podía prever 
por las severas medidas de precaución to­
madas por las autoridad^ militares, la 
tradicional manifestación orangista 'de 12 
de julio ha transcurrido sin incidentes. 
Hubo manifestaciones entusiastas en todas 
la ciudades del Ulster, excepto en Lon- 
donderry, donde, a causa de W  recientes 
disturbios, se habían prohibido riguroja- 
meate.

En Belfast 20.000 orangistas, precedidos 
de estandartes y música, han desfilado por 
las calles, a pesar de la lluvia, que caía sin 
cesar.

A las principales urbes del Ulster se ha­
bían enviado importantes destacamentos 
de soldados para prevenir desórdenes.

Alrededor de Belfast había barricadas 
CD todas las grandes vías de .comunicación.

Cincuenta mil orangistas asistieron al 
mitin celebrado en Finaghey, y en el cual 
sir Edward Carson fue el principal orador.

Al terminar la reunión se votó por una­
nimidad una resolución pidiendo al Go­
bierno británico que.ponga término a la 
campaña de crimpnes que ensangrienta 
actualmente toda Irlanda.

DE P O R T U G A L
(POR TET,KGRAFO)

L a  s i tu a c ió n  p n li t io a .- -V a r ia *  n c i io is s
LISBOA 14.—Los parlamentarios de­

mócratas, ocupándose de la solución de la 
crisis, no están acordes respecto de la con- 
ie.stación que havan de dar al Sr. Sa Car- 
d4»:o.

Circiüan rumores de que la actual cri­
sis política se solucionará formúndose un 
ministerio del cual formarán parte poh'ti- 
cos liberales y demócratas, presididos por 
d  ieader demócrata D. Antonio Granjo.

A última hora se sabe que el Sr. Sa Car- 
doso, ha declinado los poderes para for­
mar Gabinete, habiéndoselo manifestado 
asi al presidente de la República Sr. Al- 
meida.

Este, en vista de la renuncia delSr. Sa 
Cardoso, ha encardado que efectúo traba­
os para solucionar la crisis, al Sr. Hercu- 
ano Galhardo, diputado jete del partido 

liberal.
Ayer salió a su hora fija el tren de via­

jeros ordinario de la línea Lisboa a Cas- 
caes.

A consecuencia dei detestable servicio 
ferroviario, el tren llegó a una estación de 

' cruce con enorme retraso.
Al mismo tiempo llegaba al cruce el 

tren rápido de Cascaos para Lisboa, y pi­
dió vía libre para pasar.

Los viajeros del tren ordinario se amo­
tinaron, v mientras ios hombres se diri­
gían al rápido en actitud violenta, las mu­
jeres se sentaron en la vía para impedir 
que saliera.

En vista de lo que sucedía se telegrafió 
a Lisboa, desde donde se ordenó que pa­
sase antes el ordinario, quedando deteni­
do el rápido durante más de una hora,

, hasta que se arreglaron los destrozos que 
habían causado en la vía loi viajeros del 
tren ordinario- 

Ayer se ha recibido un comunicado ofi- 
rial del Gobierno italiano, diciendo que 
negará a aguas de Lisboa eljcrucero italia­
no- Várese el día- 6 de agosto.

El buque permanecerá ocho días fon­
deado en el Tajo.

Ha marchado a Londres, desde donde 
se diriárá al Brasil el embajador de dicha 
Repybuca en Portugal.

Ayer se ha inaugurado en el (Coliseo de 
Recreos'el sexto campeonato internacional 
de lucha, asistiendo enorme concurrencia 

Anoche fue detenido en Lisboa un indi 
viduo acusado de agitador y propagandis 
i? de ideas disol venios.

La Policía oculta cuidadbiamciHo 
nombre del detenido.

tuáción en Alta Silesia, comarca que de 
pende históricamente de Alemania, y cu­
yos carbonos serán explotados m.ucho me­
jor por los alemanes que por los polacos.

La hipoteca que, por virtud del Tratado 
de Versalles, tienen Francia, Italia y Bél­
gica sobre los carbones alemanes se podría 
cancelar en mejores condiciones si se de­
sistiese del plebiscito que mantiene gran 
efervescencia en Alta Silesia, y si los inte­
resados se contentasen en concertar un 
acuerdo minero con las poblaciones direc­
tamente aíectadas de Po onia y Bohemia.

El Sr. Delacroix, presidente de la Con­
ferencia, indicó que la contestación del se­
ñor Simons causaba honda decepción a 
los aliados y creaba una situación grave.

«Los aliados—añadió-habían manif(S- 
tado su deseo de esfuerzo, de moderación 
y de cooperación al llamar a Spa al Go­
bierno alemán.»

Recordó seguidamente las clausulas del 
Tratado de Versalles referentes a las entre-, 
gas del carbón (3.250.000 toneladas men­
suales) las reducciones consentidas ya por 
laComisión de Reparaciones (2.400.000 to­
neladas mensuales) y, por. último, el espí­
ritu conciliador délos aliados, que quisie­
ron oir las ofertas y explicaciones de Ale­
mania.

«Pero—terminó diciendo—, ante la ac­
titud del Gobierno alemán, que no tiene 
én cuenta ni lo acordado en Versalles ni el 
programa elaborado por la Comisión de 
Reparaciones, y que hace ofertas en abso­
luto insuficientes, va a suspenderse la Con­
ferencia, para que los aliados puedan exa­
minar la situación.»

Los mariscales Foch y Wilson han sido 
invitados con extrema urgencia a venir a 
Spa.
In e i(^ sn t*  e r t t r a  un  oficJ>’l bs^ej* y o! c o ­

r r e s p o n s a l  d e  la  A geA cia W e lff
SPA 14-—Anoche ocurrió en un café un 

incidente entre un oficial belga mutilado 
y el corresponsal alemán de la Agencia 
Wolff. , . • .Al ejücutar la orquesta el Iiimno británi­
co, el corresponsal se puso a cantar cl him­
no de su país. /

Al oirlo el oficial bdga. a la vez que re­
criminaba por su actitud provocativa, se 
lanzó .‘¡obre él. golpeándole con un látigo. 
Después le obligó a abandonar el estable­
cimiento.

So dice que a con^o'-ücncia de este su­
ceso el Gobierno bel¿íi ha rogado a los 
miembros de la Delegación alemana que, 
tanto ellos como los ¿¿¡r-jî ádos a dicíia De­
legación,, se abstengan de circular por 
la ciudad después de las once de la noĉ he, 

no ser por ún motivo importante. 
E t i r a p a r t o  d o  ia  í r d a n i i iz ^ o ió r t .—R u ' 

m a n ta  s e  n ie g a  a  fi'inas- ttl P ro to -  
c<:>o

i4.—Crece el disgusto entre los 
países a quienes se sacriíicó en cl reparto 
de la indemni'¿ación alemana.

En los Centros oficiales se asegura que 
Rumania está dispuesta a no firmar el Pro­
tocolo si no se la da un o por 100 de la in­
demnización, así como a no pagar su deu­
da exterior.

Añade 
con el personal necesario.

C o n t r a  un  s e c r e t a r i o  m u n ic ip a l.
TOLEDO 14.—Continúa la excitación 

de ánimos en Calzada de Oropesa contra 
ei secretario del Municipio.

Se ha concentrado la Guardia civil. Pa­
rece que la causa es que el secretario es 
maunsta y el alcalde socialista, y que éste 
trata de substituirle, apoyándose en ele­
mentos socialistas, que han excitado al 
vecindario.

H u o lg ^ s  e n  Z a r a g o z a  
ZARAGOZA 14.—Las cuestiones obre-

(P O R  T E I-É G E A F O )

LONDRES 14.—Se ha aplazado nueva­
mente cl partido de polo que debía jugar­
se hoy.

El príncipe Enrique ocupará el primer 
lugar en uno de ios equipos, y el Rey de 
España, el segundo.

Ei almirante Beatti figurará con el nú 
mero dos en el equipo del Raehampton 
Club.

Los Soberanos españoles han regresado 
a Londres aúltima.hora de la tarde.

Elsta noche han asistido, en compáñía 
de lord y lady Dembrooke, a la represen­
tación de «Irene», en el Empire-Theatre.

T ih i mU 80 liB Esiiir
( p o r

( p o r  t e l í í g r a f o )

Ei G o b ie rn o  h u y a  d e  la  c a p ita l
BUENOS AIRES 14.—Comunican de 

La Paz que ha estallado un movimien­
to revolucionario con ramificaciones en 
todo ei país, dirigido por cl republicano 
Saavedra.

Los revolucionarios ocuparon la Presi­
dencia.

El Presidente de la República y el Go­
bierno lograron huir antes do que los re­
volucionarios se apoderaran de sus per­
sonas.

Desde Santander

T E I.É G R A F O )
P o r  e l  p ' 'e c !0 d a  la s  a u ^ s i s te n c ’a t .  

D ie z  m u je r e s  h e r id a s
MERIDA 14.—En Don Benito se regis­

traron ayer lamentables incidentes con 
ras planteadas siguen en cl mismo estado, I motivo del precio excesivo que han alcan-

I articulos'dc primera necesidad.

D E S D £  H UESCA

¡Un m uerto  resucitado!

sin que se registren incidentes.
Las autoridades realizan gestiones para 

que se resuelva el conflicto de los depen­
dientes de carnicerías antes de que se de­
claren en huelga.

Se han declarado en huelga los curtido­
res de la casa Anós, porque no han sido 
satisfechas sus peticiones.

H u e g a  d e  tr s n v ia i 'io s  
MURCIA 14.—Ha comenzado la huel­

ga de los empleados de trarvvías.
El servicio está paralizado. Los huelguis; 

tas se han reunido en la Casa del Pueblo 
en sesión permanente.

El director de los tranvías ha manifesta­
do que si no se aumentán las tarifas no 
puede conceder la subida de jornales.

El gobernador ss opone al aumento de 
tarifas, porque habiéndose elevado hace 
cuatto meses, pudiera originarse una cues­
tión de orden público.

H u e lg a s  e n  S e v l la  
SEVILLA 14.—Continúa en el mismo 

estado la huelga de carpinteros.
Se ha repartido una una hoja impresa 

clandestina redactada en términos violen­
tos.

El gobernador ha advertido a los huel­
guistas que, de continuarse refilizando es­
tos actos, ordenará la clausura del Centro.

Los caldereros y fundidores siguen en 
huelga pacífica.

Algunos obreros han vueltó al trabajo 
en el taller de la calle de Lumbreras.

En ia Sociedad que integran los obreros 
hiladores, tejedores y rastrilladores de c;t- 
ñamo, que so hallan en huelga, se ha cele­
brado una reunión, para dar cuenta de 
que ios patronos acceden a conceder un 
aumento del 20 por iOO a los tejedores y 
albardoneros.

Se ha acordado que éstos vuelvan al tra­
bajo mientras los hiladores y rastrilladores 
persisten en la huelga. ,

El alcalde lia celeorado-una conferencia 
con el gobernador respecto a la huelga dc 
electrogasistas.

Esto último ha ordenado a la Policía 
que abra una información detallada de los 
actos de saíjoíaje realizados por ios huel­
guistas de este gremio.

H u a ig a a  te rm in a í^ a s  
CADIZ 14.—En Villamartín, como en 

Arcos Üe la Frontera, han reanudado el 
trabajo los obreros del campo.

L s s h u e l g * s o e  P a i e r c i a  
P.\LENCL\ 14.—Ha terminado la huel­

ga de obreros del campo dc ViUada.
Persiste la huelga de obreros agrícolas 

en Boadilla de Rioseco, reinando tranqui­
lidad.

Numerosas mu eres protestaron contra 
el elevado predo ue algunos artículos fren­
te a varios establecimientos. _ ,

La fuerza pública detuvo a diez délas 
alborotadoras, y, enterado el vecindario, 
se echó a la calle en masa, dispuesto a li­
bertar a las rauje''es.

El motín tomó serias proporciones, ha­
ciéndose precisé la intervención de la 
Guardia civil, que dio varias cargas, de las 
que r&sukaron heridas diez mujeres, aun­
que no de gravedad.

(P O E  T E I.É G R A F 0 )

U na a c t r i z  c o n  a u » r te
SANTANDER 14.—Cuando dirigíase al 

teatio Principal de Torrelavega la actriz 
de la compañía del Español, María Boixa- 
der, perdió un bolsillo conteniendo alha­
jas valoradas en 18.(X)0 pesetas.

Un actor comunicó al público, en plena 
función, lo sucedido, para que si algnno 
lo hubiera encontrado lo devolviese.

Un joven llamado Ernesto Mágica, que 
se hallaba en un anfiteatro, dijo haberlo 
encontrado en la calle de Argumosa, ha­
ciendo entrega en el acto del bolsillo y 
siendo espléndidamente gratificado.
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La alianza anglojapones'a
(POR TELÉGRAFO)

LONDRES 14.—Dice la Agencia Router 
que los Gobiernos de la Gran Bretaña y el 
Japón han dirigido una nota a la Sociedad 
de Naciones referente a ia alianza anglo- 
japonesa.

d e s ' d O í l b a o

(POR TELÉGRAl-O)
P ú i' t a c a r  la s  <tamp&na«>—U ¡ o s m p o  

d a  av iac ió n
BILBAO 14-—Los miñones de Arraucu- 

rriaga han detenido a tres individuos que 
desde hace tros noches so dedicaban a to­
car las campanas de la parroquia, causan­
do la alarma entre los vecinos.

En el Gobierno civil se ha presentado 
una instancia, en la que se solicita la co­
rrespondiente autorización para establecer 
una- estación aviatoria en cl monte de 
Achanda.

.Novedades teatrales
EN A PO LO

d a  P:<c9 GaSI0 ^ o  
El excelente actor del teatro Apolo que 

tantas simpatías ha logrado conquistar en 
Madrid, celebró anoche su beneficio con 
el teatro completamente liono.

Primero se representó «Li madrina» en 
la que tan genial creación hace el ya po­
pular, actor y luego se estrenó un entremés 
thulado «La Magdalena te guíe» de los se­
ñores Larra y Lozano la letra y del maes­
tro Alonso la música.

Laobrita,quc está escrita con gracia,
I fue muy bien recibida, aplaudiéndose mu- 

cho al ¿cneficiado y a la señora íviturni- 
ni. Fue repetido un/d-víroí de factura fá­
cil y elegante que pronto .se hará popular.

Paco Gallego, además de los aplausos, 
recibió muchas felicitaciones v regalos.

G.
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B a o o o  <le v iz f j a v a .  I.IO 'J; « '" « a m a ,  0 0  •; ?>uta 
y  A z n a r  2  3 ' 0 ; N e r v im i .  0 .0 0  >.00; U n ^ o n  M a -  
r t> '-t» a , 0 .8 i> í; v ^ t io o ^ g a d *  d e  
0.00',): 000 00; iiuip«z'!"ana, iXK)-00,
\ l  tJiihA o , 000 ; M undao*^. 0 0 0 ,0 0 ; l a ’i r r a ,  
OUO; U b r e s .  OO W»; F r a n c o » .  OO.tiO.

-  ________________  I ■! ----------

N O T I C I A S
Ei s u b s f lo r e ta r io  de la Gobernación maní* 

fe/tj esta t»rdj a tos p e r ¡o  listas qu» sí na- 
bl«n s o lu o i j i i f td o  M t i s í a c í o r i a t c e n t e  las 
hue'.gas ag.íóoláa de Viliaday K io sc C 3 .

El p’óximo viernes. dl<i 1 6  del CTnante, 
«e uaíebrara en el Ils-.I Mito C'ul) de Espa­
ña el reptino de premios de diversa.» prue­
bas oPiVbrándose diebo acto en ela’-haie's 
de la Cuesta da las Periiaes, a las siete d® 
U tarde.

(P O R  T E L É G R A F O )
S u Q a to  t r u g lc e m ic »

HUESCA 14.—En el pueblo de Anti- 
llónha ocuirido un suceso tragicómico, 
que os objeto de general comeritario en los 
pueblos comarcanos.

Una vecina dol pueblo, mujer de avan­
zada ¿dad, cayó enferma, agravándose a 
los pocos días en términos que sufrió un 
intenso colapso, dándosela por muerta.

Lloraron los parientes y deudos, y pasa­
dos los primeros momentos de natural ex- 
panslóndedolor, se cumplió la ojara de mi­
sericordia de amortajarla y meter el cadá­
ver en su ataúd.

Velándole estaban familiares y conveci­
nos, cuando de pronto vieron con terror 
que la supuesta muerta abría ios ojos y se­
guidamente se incorporó, exclamando;

—¡Qué hambre tengo!... Aver, ¡que me 
haian unas sopas!

Pero en vez de-atend^-r a los requeri­
mientos gastronómicos de la^nciatia redi­
viva, lo que hicieron cuasias personas ha­
bía en cl velatorio, fuo salir corriendo 
presa de un pánico inenarrable. .

Forhn, cl m^s animoso de los parten*

Ei alcalde y los propietarios acuden dia- ,] 
riamente a efectuar las operaciones dc la 
recolección; los obreros, como ven perdi­
da la huelga, están volviendo al trabajo en 
su mayoría.

l'.n las minas dc Guardo persiste la huel­
ga, pero reina tranquilidad; las operacio­
nes de carga y descarga se realizan nor­
malmente,

D E S D E  L O G R O Ñ O

S an  S eb astián
L o s  o e n 'e n & rio s  d «  E lc an o  y  M a g a lla ­

n e s .—Un a t e r r i z a j 3 -—i.% R » in a  iVIsría 
C r is t in a  y lo a  In fa n ie s i
SAN SEBASTIAN 14.—E¡ presidente 

déla Diputación aprovechó la llegada a 
ésta del presidente de lá Federación Pa­
triótica de Buenos Aires, para conferen­
ciar con él acerca de la convocatoria del 
Comité de la Junta del centenario de El- 
cano.

Él presidente de la Diputación ha ha­
blado también con el conde de Gimeno, 
quien, en compañía del Infante Don Fer­
nando, representará a España en las fies­
tas del'centenario de Magallanes que se 
celebrarán en Chile.

Ayer aterrizó en el aeródromo de La­
sarte un aeroplano tripulado por el avia­
dor francés Alfonso Porue, que mañana 
saldrá para continuar su viaje a Bilbao.

La Reina María Cristina, los Infantitos 
y el Infante Don Allonso, pasearon ayer 
por los alrededores dc la ciudad.

de este 
que se 
en To- 
horrlble

( . P O R  T E L É G R A F O )
Un oonoejal ahogado

LOGROÑO 14.— El concejal 
Ayuntamiento D. Pedro Urbiola, 
hallaba veraneando con sus hijos 
rrecilla, ha sido víctima de una 
desgracia.

listaba presenciando cómo jugaban sus 
hijos con un balón cuando éste fue a caer 
al río.

Et Sr. Urbiola se metió en cl agua para 
coger la pelota y devolvérsela a Jos psque- 
riuelos, cuando perdiendo el equilibrio 
cayó, y, arrastrado por la corriente, murió

B a r c e l o n a
( P ü R  T f iI . iG R .V iO )

B o rrach a  iraaolbl».— P.*ra>izac56f» de 
tra<íV<f s. — e i  peligro
BARCELONA 14.—En la madrugada 

úUima entró en una farmacia situada en la 
Rambla del Centro un individuo de na­
cionalidad belga que iba beodo, confun­
diendo la farmacia con una taberna.

Como al pedir vino se le contestara que 
no había, promovió tan formidable escán­
dalo, que fue precisa la intervención de 
una pareja de guardias de Seguridad.

Dicho individuo no quiso escuchar los 
consejos dc los agentes y ¡es atacó, destro­
zándoles las guerreras.

Después de muchos esfuerzos consiguie­
ron detenerle y llevarle al Consulado de 
su país, donde fue preciso ponerle una ca­
misa de fuerza para sujetarle.

R efareno ia  ofisiosa
A o te s  d e  la s  o c h o  t& rm in ó  e l C o n se jo  oa- 

le u ra d o  a y e r  e n  l a  P re s id a n e i» ,  y .  c ó m o  d e  
c o s ta m b r e ,  d io  Ja  r e f í r e n c i a  c l  S r  B a rg a -  
m ln  e n  lo s  s ig u ie n te s  té rm in o s :

a c o rd ó  to d o  e! :é¿ i;io ian  a  q u e  h a  d e  
s o m e te r s e  e l  R b w íe c is a ie u ío n a f i io u a l  d a  t r i ­
g o s  y  h a r in e s .  q u e  a a  i r á  d a n d o  a .c o n o c e r  
e n  a u o e s iv n s  e  in u ied i? .ífts  R u a ie s  ó rd e n e s ,  
cu .ya  ie d a c e iÓ 7  h a  n id o  e n o o m e i id a ia  
p r is s id e n te d e l  C o n se jo  y  a i  r n i n m r o  d e  F o ­
m e n to ,  y  d e  l a s  cualep . n a d a  p u e d e  a n t i c i ­
p a r s e ,  p o r q u e  a f e c ta r á n  m u c h o s  ín te ra a e a  
y  p u d ie r a n  o r ig in a r  a l t s r a c io n e s  e n  e l  m e r ­
c ad o .

T a m b ié n  so  h t n  to m a d o  l a s  m e d id a s  p r e ­
c is a s  p a r a  e l  s a n e e m ie n to  d e l  a r r o z  y  e l 
a c e ite  q u e  q u e d o n  e n  io s  d e p ó s ito s ,  a  c a m ­
b io  d e  l a  e x p ii r ta o ló ü , e n  v is ta  d e  l a s  j u s t a s  
q u e ja s  d e l p ú b ü e o  s o b ro  s u  eaU d a d .

E l  m in i s t r o  d e l  T r a b a jo  d io  c u e n ta  d e  h a ­
b e r  q u ü d a d o  r e s u e l t a  l a  h u e lg a  d e  o b r e ro s  
d e  A rra y a n e s .»

E l  S r .  B 9 r;4 » m ia  a ñ a d ió  q u e  e l  C o n se jo  n o  
s e  h ftb i»  o c u p ad ff d e l  p r o b le m a  fd rro v ia v io  
n i  d ¿  p le ito  d a  l a  M a n c o m u n id a d .
Ampliación. — El rég im en  d a  p ro d u c­

ción y ocnauino de trig o s
S íR Ü n  re fe r e n c ia s  a u to r iz sd a fs , l a s  b s s e s  

a p r o b a d a s  p o r  e l  C o n sa jo  s o b r e  p ro d u c c ió n  
y  c o n s u m o  d e . t r ig a s  y  h a r i n a  . c o m p r e n d e  
l e s  s iq u ifln tfis  b a s e s  a  d e s a r r o l la r :

I n te n s if lc a e ió n  d e l c u lt iv o  ’p o r  d iv e rs o s  
m e d io s ,  e n t r e  lo s  c u a ie s  l i s u r a  e l  d e  p ro  
p o r c io n a r  a  lo s  l a b r a d o r e s  a b o n o s  a  p re ­
c io s  r e lu c id o s .  £1  s i s te m a  d a  p r im a s  q u e ió  
d e se ch a d o '.

L ib e rtad , d e  c o m e rc io  in te r io r ,  y  a b o lio io n  
d e  la s  z o n a s  d e  c o m p r a s  y  v e n u s .

A d o p c ió n  d a  m e d i l a s  e n ó rg io a s  p a r a  im  ■ 
. p n i i r  l a  s a l id a  u o  a u to r iz a d a  d e  t r ig o s  p a r a  
A fr ic a , e s p e c ia lm e n te -  F ^ o i i i ta r  l a  im p o r t a ­
ción ¡te  t r ig o  e x ti-a n ja ro ; y

R e s p e ta r ,  p ro v la iu n a lm o n ts .  l a s  a c tu a le s  
t&KaB.

E l m in i s t r o  d e  H  c ie n d a  Uovó u n  p e q u e ­
ñ o  "x p e .'i ie n ta  d e  tr& m iio .

N a d a  d e te r m in a r o n  l e s  m in is t r o s  ro»pocto  
a l a f í c b a  d e  l a  r r S x i m a  rp u 'i ió n -  S s f ju n  
c re sc a o s ,  e n  In  q u e  r e n ta  d a  m  «  s e  ce l il’ ra - 
r : in  d o s  ConsejOH, ssft im p o r tu n o !» , poKj'Ao 
ue 'i e d i c a t á n  a l  d e s p a c iio  d e  lo s  a s u n to s  d e  
t fá m ltf t .  , . ,

E l  C onst’j o  iT M o en ijen tiil, p o r  l a  in  ic*f' 
d e  lo s  a s u « lo .í  qu»* d e b a n  e x a m in a r s e ,  s a r a  
e l  q n e  oelhb.-o e l  S 'b Q fa i in  o jH s ü  
c u a n d o  a q u é l  r .;f tre se  d e  I^ s ila le r ; '» . C ’ín s s -  
JO q u e  B9 v a r i f lc w á ,  s s g u a  p a r e c í ,  e n  « i 
P a la c io  d e  l a  M a g d a le n a ,  e n  S a n ta n d e r .

Vida religiosa
/«eoes/ó.—San Enrique. Emperador; S»n- 

tos Jí^naro y Florencio, márt’.rpg; S»n Aia- 
tifsio. obispo; San Can*üo de Lelis, 
sor y fundador; los cuarenta mártires aei 
Brasil. San Ig-.iacio dd Aceveio y compañe­
ros mártiros. de i-i Compania d<- Josus. y la 
Bwta AogelinadeMnrsnar.o, viuia.

C a a r e n ía  í T o - a s — P a r r o q u ia  d e  b i n  
r .f- i .— k  lo s  o c h o , e x p o a io io n  d e b u  ü iv m a  
M ^ jo s ta d ; a  l a s  d ie z , m is a  e a n ta d n ,  c o n  
K ürm ón p o r  e l  S r .  B -á z q a e z  M s ja r ré .s ,  a  la s  
8‘i is  y  m e d ia ,  o s t i c ió n .  ro s a r io  y  s e r m ó n  p o r  
e l  S r .  C a lp a n a ;  n o v e n a ,  p ro c e s ió n  d e  re s a r -  
ví>, l e t a n ía  y  S a lv e .

m m ié i is ia  b M í

L a

f t e s í a  — A l a s  10  3 ,4 , E l  c o n d e  d e  L iv a -  
p ié s  y  L a  M a g d a le n a  t® g u ie .

A  la s  6 3’4, L » m a d r in a  (d o s  a c to s )  y

P a r a te o ’ - A  l a s  10 1 .2 , L o s  c a d e te s  d e  
IflL U e in a  V  E x s e ñ a o z a  l ib re .  ,  „ ^ „

— A la *  S l.,2  y  a  la s  10  I l2 . 
P s llo u la » . G ra n d io so  o r o g r ^ m a  d e  v a n e ié s -  
N ú m e r o  f in a l ,  L a u r a  D ->m ia«U9z.

C 3i*co H i p o d r o m c  d e  V » " a n c ,— (A to ­
c h a .  6 0 .)— A la s  se is  y  m e d ia  d e  l a  ta rd e ,  
m fttin ó  in f a n t i l .— A la s  10 l i 2 . e x t r a o r d in a ­
r i a  f u n c ió n  p o r  to d a  l a  c o m p a u la  F e d r ia n y .  

S illa . 2  p a se ’A-»; g e n e r » ',  0.6'X , . .
C i r c o  O ^ ín tp ic o .  —  (F u a n o n r r a  . i 4 l  ) — 

A  la»  10  l l2 ,  b '»nefic io  y  d e s p e d id a  d i  lo s  p o ­
p u la r e s  « c 'o n w s»  y  t ) 3 n is  c o n  u n  p r o ­
g r a m a  e x t r a o r d in a r io ,  to m a n d o  p  r t e  to d a  
la  c o m o a ñ ia .

S ¡ l l" ,* l  p e se ta ;  g a n a r a l ,  0 ,50; m e d ia s  e n ­
t r a d a s  p ^ r a  n iñ o s ,  0 .3  >.

J a r d i n e s  d e l  B u s n  R a t i r o . — ( ¿ o n a  da 
r e o r e o s . ) - A  ia «  O 1\2 d e  l a  t i r d e ,  “ V  
t i n é  in f f in ti l ,  t o m a n d o  p i r t s  lo s  e a b v l i -  
to s  lilip u lien sas i. p e r ro s ,  m o n o s  y c e rd o s  
A m a e s tra d o s , y  toda-* I»** •  n » .

B n t r a d a  a l  P a r q u e ,  g r a i t s ,  S i i la ,  u n a  p a

* ® N ;ch e , a  l a s  10  l l2 .  
p u - b le r in o :  c u c a ñ a s ,  c v r f l r a s  e n  s a c o s ,  flt 
cóterBi. co 'n  p r e m io s  e n  m a 'á a c o .  Grran O X 'tl 
d e  'a  c o m p a ñ ia  d e l C irco .

E n t r a d a  a l  P i r q u e ,  u n a  p e s e ta .  
P o r 5 » i » n a . - C a s i n o ,  te a t ro .

A  ! • "  ‘■3ÍB V m e d ia  y  d ie z  y  m e d ia ,  b n ü a n ta  
e> ipectáouio  (?o « v a r ie tá s» , to m a n d o  p s*"^  
n o ta b le *  y  b e l l ís im a s  a r t i s ta s .  T é s  a ristO C T ^ 
tic o *  y  «M U OHrí-ianKO..

i d e a l  
• a p t o t i o o l o i  d*

Ayuntamiento de Madrid
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la® Í!l8ÍV lSS l(fi?!5m IíÍlÉ
L a e s p i l la  i rd ie n t^ v —RAi»is

Durante la míñttsR íie hoy se 8igui«rop 
^diciendo n.i8*s «n 1» cepiHai del paJecio de 
TLiri», en !a ^ne repot-^n lo: rfftos de ’a ex 
¡ E m p e r e t r t e E u g w 'i » -  U n »  d e  e s t ' 8  m w «  Ift 

oB Irs ooodee dt> Rotnano. es.
Cumpliendo Ina riispo«ifltout» de la fx 

lEmperatrlz, el féretro et.fá cotocaco en e 
•btteio. puBb su dos'o era qie en toóos 
«ctos de su eniKiTO presidiera la mayoi 
serrcil'ez.

El cadaver 6st& emortajado aon hábito do 
Carm eiita.

Sobre p’i pecho tiene en fvea crucifijo de 
pUla

La cápül». a !a  que se f rtra por el sa'ón 
árab o, es de estilo de] siglo xmii, ocmo el 
pal'Acio.

En 6l olfcr BJByor vete uñ lieiizo que re 
presenta a Santa Tercrfa, r^oibiendo las ins 
ipirfcicnes del Esle liarBOTftuerda ’a 
:0^uda que la Casa de A1V« prrstó e lainKig- 
u«9 doctora dn la íglestA en sus fimdaciontis 
f«e Alba de Torates, que fueron ¡as princi­
pales.

En la misma capilla se admiran otros cua* 
dros de la colección da lavase.

A la izquierde ap'irecen colccados en el 
«uro reccrdatori'^s déla» últiniBs p'f
80n ^  )a familia muerta î, entre (‘Una Ka-

III, el Principe imperial, el duque de 
l'wr án Núñez, el duque Ctrlos de Alb«, la 
dViuesa Rosario y el drque de Tamames.

L u to  d e  C o r te  
La Carcilliria del Mít isterio de Kstado 

icsertó en 1» Gaceta la s^uieate nots:
«Con motivo del lalleoimú^nio de Mâ  

jostad 'a Kropewiriz Ev^^ria, vwfI»' de 
Njpoleójlll, Emperador que fu«4aios fran- 
oesos.

Su Mnje’!tad el Rey se ha «Signado dispo­
ner que a partir del d*.a 11 <l» juHo vista ',a 
Corte de luto durante veiutiúu dias, once de 
riguroso y diez da ttl ivio. >i

TestimORÍiQ)‘¿ de duelo 
Continúan reoib'eadose en el palacio de 

los duques do Alba «enienara^j ¿q talegra- 
mes, «ntre ellos es Sobe">it!Os-y ¿e Cortea 
extranjeras, expr aíindo el P'Váeaa por el fa- llecimwuio de >a ax Entiper* |̂.,2 _

■Vela on el cftd áver la líjohe íiliima dia- 
tinguldBspersorAh.'ad^s déla hristooracia 
y los servidores <ie la oj'jr .

Sigua el dosfiia t)e persona id ides, 
Fípm»-., ytartbta»

de hoy han continuado 
desfilando'por gj p^jecio de Liri» iofionta- 
bles perso r e ariades; muchas de ellas ryeron 

a espilla arúie» te y otras se imi- 
ejar tarjíta y estampar sus firmas

Lft i\ií‘¿i»ia señora era objeto de (?raü ve- 
nsración y afecto por pi^rtade todPs los ha­
bitantes de la Iccalidad y de la oomarca, 
tanto por su at'ible trato con todos como pór 
MI generosidad y sus caritativos gacitiMien* 
tos p«ra con lo«

b S  LA «GACETA» D E HOY

misa en ,a 
taren a d
en Ies f,?tás oo!c<á»dfsen lapórteiía.

E'',tre las pírsoTfs que últimftmente han 
esv en «1 pslacio de Lirii figuran el mi- 
B’ ííro de Fome- lo. emb-ijadores de IngUti- 
rf*. y Estados Unidc.s C( ii »us espesas ras 
peciivas; duques da T’-'íerclaei', Hívnra, Ve 
ragua, Béji'-. 0^una, R-i én v Üa la Vega; 
duques-.» da Uceia y Montemar; marqueses 
•de Santa Lucía, K' mus, Líjr/An&iiMi 
Santa Cristina. V?1 efiienins, Bandí'fi<\, 
OU&dt-iD.iuB y Dermejilio cel Rey; marque 
sl•iviVJ^sdü Bertd«ña y Al*v> ; condes lie 
lie'»? Ja Splnoin, Riijaii» vifi, Rotoill» y Li.á 
r e - ’» ;e . esa»viud*s de Aguiler de I e-- 
Sr.llas y X que» a; capiián peniTa-W^ylt-r; 
igeneraies Aguilera y B«^c'^áí% gobernudoi' 
•c-ivil. ex tnii,i»iro T). Natalio Kivb>*. r-cior 
ide San Lu's de los Francenen, d'*l' gwî o de la 
CjBiisario regia '*«1 TuHsmí; S-e  ̂ B nlhu 
re, PicOn, L'ip-z Robf'rs.t. Orug». Morejó’’ y 
otras personalilad' s j erí-' eciti/.tes a la po- 
litíoa, a las oienoi«s y a as 'etr' s.

Ei d u q u e  C e A b»
Esta noche, > las difZ, llfgxríl & Madrid 

el nieto de la dn t̂d», duqne <te A \;a.
El c a d á v e r  tt I n g la te r r a  

Acompaña rio s !■ gl/ii '̂rra el .co<̂ áver de 
la augusta d roa, m»'rh«rán, artsmá!» del
3ue fue su xecre^ric, Mi- Bicdjcchi; de íu 

ama, maiame D'Attíinvilje, y el esposo de 
^ta, sus s sbrincs, k.s diiqu‘ 8 de Alba, Pd- 
ñar«nday Taosames, y la duquesa de Ssn- 
toña.

D o s  a n é c d o ta s  í n i s r e s a n i e s
Er. el mea de dieiembrM dpi büo1852, Na- 

po'eón, Emp^r-d'r ya de Franci», cfreoió 
un oanqviste a sus intimes en Jas Tulleilss.

Todas n-' damas encontraron, i>l desdo­
blar la s0 "villeta, u»' Tfc’iftrdo valioso, ex­
cepto la condesa de Mjt.fjo, que nada en­
contró.

Cuando el benquRto terminó, el Enipera- 
oor llevó a los invitedos a su despaoiio con 
el pretexto in  enseñíirks uros borradores.

Al seoarar Niiv)león las cortina» de da­
masco de su dormitorio, ios invitados vie­
ron sobre uoa mtsita una corona do vio­
letas-

El Emperador tomó en sus meros la co­
rona. y acercáudo.se a ;a bella confiesa de 
MoRtijo alfó Ui rcrona y 1a puso en la ado­
rable cabeza de Eügeiji«. Esta quftdó ano­
nadada y bBlbuc'ó algupfcí 9íilab-*.s rf<j 
agradecimiento. El Emperador diiola en­
tonces eu vez RÍta parapoderser oido da todos:

—En espera de que ílegue la  otra.
Así hizo Napoleón audazmente la presen­

tación de la que habia de ser Emperatriz de 
l'rancia.

An^tiormenta a este episodio. Xapolfón 
tcmíba pane en un» tradicional fiesta en la 
que se concede a les fraaoPbes el derecho 
Qe besar a Ja mujer qua en determinodo 
luomento llenen u.ás cerca, bajo le» remas
de muérdago.

eorrespundift besar a la con- 
„ u . y  quiso ejercitar su dere- 
lie Psi'Oía bella condesa
dclef duicemente. rapliván-

ierTs^snW^*»*’ "O

<íi8guatóse un tanto con la re- 
f, . . ’í®*'® P®®*-* después comentaba enean- 

do e! geeto de equalla mujer e.^pañola 
Muea^ísab^a rehusar 1o qtie muchas fran- 
‘-esas habrían tenido a gran honor.

(P O R  T E L É G R A F O )
El hom eivBj* d e  la  P r a n s a  d e  P a r ís
PARIR 14 —Los periódicos deest* oapUal 

dedican lugar preferente en hu» informacio­
nes al fallecimiento de la ex Emperatriz Eugenia.

Frederio M«sson recuerda en Le Gaulois 
la vida de la ex Emreratriz.

«Muere en Espuit—dict—en pleno día, 
dejando en la memoria de Irs pueblos- el 
recuerdo del dpstlr.o mis azaroxo que ha 
existido, en el cual loa más grandes desas­
ees van unidos a los triunfos má rui dosos; 
P«ro tamo en los desastres eomo en los 
triQnfos, la Emperatra dio pruebas del mfs- 
tt^vwlor Intrépido y del misino temple de

E:l M u n ic ip io  d e  F a f b o re u g h
LONDRES 14 —B1 consejo mu-.iclpal de 

, rí-orough h*. votain lioy una mooiou en 
la qtie manifiesta Í.U p'ofu-ido seutimiento 
por la muerte de la ex Eaperatria Eugenia.

Illa l6ii Cita SÉ8 iii M\m
L a  Q a c e ía  d e  h o y  p u b lic a  u f a  R e a l  o rd e n  

d e i M in ir le r iü  d e  G ra c ia  y  Ju s iin ia  q u e  es 
c o m o a o la r r c ió n  y  c o m i^ lem en to  d e i R evi 
d e c re to  s o b re  a lc i 'j í le fe s  de l 21 d e  ju n io  úl- 
lim o .

L a s  r e g la s  d e  l a  oLtada R ^ a l o r d e n  «on  la s  
s ig u is n ts s :

K ? r im e r \ .  Lali s e ñ a la d a s  e n  e l
a r itc t i lo  3.® de l R ea! d e c re to  d e  21 d e  ju n io  
AlUmo o o m o  d e  e x c e p c ió n  d e  l a  p ró r ro g a  
e^ ttib lec id a  d e  k s  c o n tr a to s  v ig e n te s  d e  
a r re n d a m ie n to  d e  p re d io s  u r b a u o s  d e s t in a ­
do» a  v iv io u d a s  o  a  c s tib lfc c lm iá n to s  m e r ­
c a n ti le s  o industTÍ>i.les, se ráx i a p r s c ia d a s  y 
fp su e lta íi l ib r f u .e n ta  iM>n.o d isp o n e n  los p ¿  
iraC os 1.® y 5,® d - i  a r t íc u lo  11 d ^  d ic h o  R ía !  
decret'-. p o r  )0 S T r iü u n a itjs  q u e  e n  e l m i 1̂ (nu 
■>e o rg a n iz a n ,  c u a n d o  k-a s e a n  som fetld^s 
p o r  lo a  in ti^ resad o st p u d ie n d o  e s i im a r  la s  
d e m a n d a s  q u e  a  s u  ju :c !o  lo  m erezO iii', deii- 
e i t i m a r  l a s  q u e  t w g a n  lu o d a m e n to f tc t io io  
o  b ie n  a c o r d a r ,  d e n tr o  d’e  lo s  itniiie:^ d e  la  
v íg e r o ia  d e l U ^ a l d t 'c re to , a q u e i l j s  a p la z a  
m ie n to s  q u e  a i^oD sejcren  la s  c iro u n s ta n c i '- .s  
q u e  e n  c a d a  u n o  d o  lo s  c a s o s  c o n c u r ra n .

S s 'g u n d a . N o  s e  co» isí'*era’átJ e o m o ra n  
d i l o s  e n t r e  lo s  e s ta b le c im ie n tc s  la d u s tr ia le s  
a  q u e  s e  r e f le re  e i  c iU d u  Kea,i do'TM lJ o q u » - 
i l08 c u y o  d is f ru te  o  aprov6ch* im ie« ito  s e  n a ­
ce  p o r  te m p o ra d a s  y  c o n  v a r ie d a d  d a  e le ­
m e n to s ,  c .im o  te a t ro s ,  c ÍA « ta s ló g ra fo s  u 
o tro s  eí^pecláoulos, r«>3p?Qto d e  lo s  c u a le s  re  
g i tá i i  Ies d isp o s ic io n e s  d e  l a  le g is la c ió n  o r ­
d in a r ia .

T a m p o c o  p r c c s d e i á  l a  p r ó r r o g a  c u a n d o  
s e  t r a t e  d e  v iv ie n d a s  a c c id e n ta le s  d e n tr o  de 
s o la r e s ,  s i  e l  p ro p ie ta r io  j u s i i ñ c t  e l  p ro p ó s l  
to  d e  h a c e r  c o u s tru c c ió a  d e lin i t iv a  e n  e i 
m is m o .
■ T e r c e r a .  L a  r e la c ió n  n o r m a l  d e  lo s  p r e ­
cies c o n  e l v a lo r  d e  l a  S n o a  e t ta b le c id a  e n  
la l e t r a  b )  d e l art. 4.®, p o d r á  a p re o ie rs e , 
c u a n d o  a e  i t a t e  d e  adquisiciones posteriores 
a  l a  l í l t im a  c o m p ro b a c ió n  d e l R e g is tro  ñ s- 
c a l,  respecto dnl p re c io  d o  c o m p . a  q u e  r s -  
sulte ptobido por e l documento p ú b lic o  co- 
rrespuDdiente, c o n  ta l  q u e  s e a  d e  fecha a n ­
te r io r  a  la  pubiioBción de i R e a l  d e c re to .

C u a r ta .  E u  lo s  ju ic io s  d e  d e s a h u c io  q u e  
s e  t r a m i ta n  e :i lu s  Ju isj^ tdus nLlU‘̂ Iu ipa 'e^ 
p o r  f a l ta  d e  p a g o , l a  con^igruBciOn a  q u e  ae 
r e f ie re  e l  a r t .  2.“ d e l R;>al d e c r e t j  p o d r í  t»a 
c c rs e  e n  l a  p r im e r a  c u m p a re c s n o ia  d e l j u i ­
cio^ p r id u c ie n d o  lo s  m is m o s  e f c c t j s  q u e  SI 
s«  n u b ie re  re a l iz a d o  a l  d ia  s ig u ie n te  d e  l- 
ciULción.

K u  io s ju ic io s  d e  e s ta  c la sn  h o y  e n  t r a m i-  
te c ió n  q u d  n o  h a y a n  t>ido o b je to  d e  s e n te u -  
ü ia  a e i i i i iv a  p o d iá  h í is e rs e  e i  p a g o  d e l d e s ­
c u b ie r to  a n te s  d e  d ic ta rs e ,  y  p r c d u c i r á  los 
m u m o a  e fsc to s  a n te r io r m ín ie  e x p u e s lo » , si 
e l  d e m a n d a d o  se  a v ia n e  a l  p a g o  d e  l a s  eo s 
cas c a u s a d a s  

Q a iü lB . C u a n d o  n o  c o n c u r r a n  s i  ju ic i . ' 
t r a u »  lo s  vrcE.le.s d o s ig iia d ü s  p o r  le s  p a r te a  
s m  a le g a r  j u s t a  c a u « a , y  c u a n d o  a lgur> a d»  
l a j  p M ie s  d e je  d e  d u s ig n a r lo s  o p o r tu n a  
oA snie. s e  c e leb ra ;-^  e l  nn^o c o n  e l ju;Z y  lus 
v o c a .ea  c o u o u r r e n t js ,  s i  é s to s  f u e r a n  p o r  K 
m « ” o s  d o s .

S e x ta . E n  e l  c a s o  d e  q u e  s e  r e q u ie r a  la  
d ts ig n a c ió - -  d e  v o c a le s  d e  ;bs  A s'.ic iaci.m ea 
• ie  p ro p ie ta r io s  o  a e  iK i i i i l in o s ,  p o i r á n é »  
t» s  d e s ig n a r  a  u n o s  io í»>a o s  p a r a  io s  ju io io ^  
q u a  s e  c e le b re n  d u i'a i« te  ur> p e r io d o  d e te r  
m in a d o  q u e  n o  e x o e iia  d e  u u  m e s ,  y  s in  n e  
ü '-s id ad , ¡ ju r  t a n to ,  d o  r e n o v a r lo s  p a r a  cad e  
j t i c io .

B j  R e a l  o r d e n  lo  c o m u n ic o  a  V  I. p a r a  s u  
co iiuC íiu iB .iu  y  e fec to »  c o n s-g u ip m o o . üic.- 
g u a rd o  a  V . I .  m u c h o s  a ñ o s .  M a d r id  13 d« 
ju . i o  d e  1920 — í s w j a U a l .

S e ñ o r  p rc s id o u ts  u e  Ja  A ú d ie n c ia  te r r i to ­
r i a l  a e . . .»

d? alhaja'; ptra elegir una, que no se llevó.
Con tiles hachos, !a Poli<'Ia sospechó que 

pudieran ser r.bra de alguna amschora» 
nut'*a en la plena, toda rez que las habitiia- 
166 8oti Bíirto cíiio6iila« de fas eúioriiaiós 
y del comercio.

En efecto, anoche, pcco después de la pri­
mera de lea denuncias oitadas, detuvieron 
les aMntes a Csrtni^n^rrasca .Conde, da 
velnttcíi^lro kuOá. da tAmaranohón {Tole 
do), viuda, y con domicilio en Abada, 7, so 
brelacual rfc^iin vehamantes 8 0 ''p8chas.

Al ser ¡nt“irrcg»<ia cantó de plano, dician­
do qu9 a; Ihgar « Midrid trató de ocup- rs« 
en algo con obj?tí de iQ*ntensr a dos nijoa 
*¡iyos, sin Siitioníral- l^^ílajd p8f el proScq- 
No tsnipndó más que qna r0 :>ta modestl-*!- 
ma sil slniáoióa leg6 a ser angustiosa. Ei* 
tonyes bQhdoiA a üná Kabitu-l d ,̂ la «ime- 
r*h"i>í la hu,i !4 en &1 ‘'i''t*í de apo­
derarse de lo ajano por tal sistema, y  qaadd 
e'tícl., eligió eieoamino ea  el qu3 la iba 
«veitoen popa», habiendo engañado no 
pó'o a los joyeros dichos, sino a otros varios 
dueños da c.im'.)rd04 da Madrid.

Tnmiijén dwlaró qm vvidi=i. los efectos 
que robab» a u;i iiidusTial á ; íft calle dal 
D'iqiip ie Alb«, qtlien se lt>8 Compraba pa- 
gáindotoa en el acto.

L» Po.icK b>t visitado a este Wmerciante, 
ei caai na hecho 6<itrega|r>i de Varia* de las 
aihijss t-eblaiadaspor lo-< joyeros.

M u je r  a g r e d id a
Matilde Collado Fernández, de veintiocho 

aíios de edad, domiciliada en la calle de J»r- 
dines, 15, principal izquierda, fue golpeada 
con U!i bastón por tu emarite, Farnando Vi 
Ilaíb Gámcz, do treinta años, que vive con 
bl:a, hirié-idolí- gravemente en l« cabe*».

Los >*gantes de ¡a b'ig'ida Mó’fil, señores 
D'mingues y CruS, detuvieron al agresor, 
ponié'idole a disposición deljuzgado de ins­
trucción.

R o b o  e s c a n d a lo s e

ro que los l E é d i c o s  le han aconsejado no lo 
haga, por causas del aje’reo de la jornada 
que pudiera ocasionarle un desiallcci- 
mienío y una recaída.

El tíadré polínico del Presidente. Mon- 
sieur Brice, la declarado a los periodistas 
que el estado de salud del Presidente era 
cada día mejor y que coroenzaba ya a na­
cer Vida nOíTflaí.
■ Pawo'uoléa en 5o'l»«a.

WASHIGTON 14.—Los periódicosnor- 
teamericanos se hacen eco ae noticias de 
origen boliviano, según las cuales ha es­
ta! ?do la revolución en Solivia.

Líl el deparíartjento de Estado y en la 
Legación de aquel país dicen ignorar el 
fundamento de tal rumor, pof fio tener 
riisiicia ninguna que s_e refiriera a ello.

SANTIAGO DE C^íí-É 14. - S í  rcci- 
jen noticias dcl movimiento revomddna- 
rio en !a Paz, habiéndose adherido a la su­
blevación las tropas que guarnecen 
la capital y que son dueñas de laj'tua- 
¿ión. .  . . .

D e s o r d e n a s  e n  StialftHO
ROMA 14;-La Agencia Stephani publica 

.1 I - . .í . .1- 'I-.;?. ciienta de

Ea la c«sa i>úm. 2 de la calle de Rebaque, 
se oome'ió ayer noche un esoandaioso robo.

El malhechor, penetrando por un balcón, 
S-» -pt‘-* ró d« varíe*'. DDBs y de unasGGOfe- 
setos eu billetes de B^nco 

bs Ja «uvunu que ra audacia del ladrón 
fu» BÍin mayor. porqu«en el interior de la 
iir.bit&ción so htvliaban durmieudo los due 
ños del cuarta.

mu
sus

l9 P lÉ IiiIi3 !l!!9 [l!Íye t3 1 9
G1 comisario da Abastecimientos dijo hoy 

a los perlo listas que se han dictado lasór 
denes oportunas cnn objoto do intans'.ñj'i 
los transportes en Valencia para desconges' 
li >n»r dicha p'^blftción de patata temprana 
;> rep*rtir:a e.'tre todos les mercados de Es- 
p'.Éalomás rápidamente posible, a fiade 
vit"T q;i“i puedan echarse a perder,
El servicio de transportas se h<rá por fí- 

rruoarril para el interior y por obotsje pa 
ra «llitorBl.

Refiriéndose de.̂ ipvés a las quejis qu? se 
reciuen por la m ila ca'idal d-»'. aceitu de 
tasa, dijo que. u. m:> no tenia elementos de 
i.-.i’v j’ z¿ar si Ifts quejís erati
fundadas O ro.

.) . . dÍB*'ihución dal menaiona- 
do aceite, sa hiso con arreg'o r  !a propu. sia 

.̂ío B.. • Cjinisaria Riz > ia Junta da Subsis­
tencias y en las rannioa^s qu3 oftiebró con 
iicha Junt"! y iw»n ©1 alc»ld-, «e fijó la can 
tidftd d; 400.000 Iciks nada má?, oi»ra repar­
tir 0  ’tP» los ! U6'<tr» munioip'le'i'da Mídrid, 
porque aquellos pu^st s iio tenían capaci 
-£id para ojay.5p umaro de kilos.

Ljs otros 400 000 kilos que equí corres­
pondieron, hubo que repartirlos entre las 
lleudas du ultramarinos.

Oltimos leljgraias
m\n a la fiascesa ñ Beilís

Por los i^ünlsteraos
GRACIA Y JU ST IC IA

Ha rfg.'esado a esta corta, pcse»ior>ándost 
deib Subsecr>3tarja, D. José Meirtin<:z Aci- 
Ci').

Les ex ministros liberales D. Joaquín Sal 
vateila y D. B'ddomero Argenta y el ex sub­
secretario conde da S»nra Engracia, han 
curapliDientadc- al conde d»> Bugailsl 

Ss ha man-iado expedir Real licencia para 
nontratr niatriuionio a doña Frotiui.'íca dt 
Paula Pecho y Cabeza de Vaca, hija de los 
marqueses de Rianzuela, con D. Mst-io Mo­
reno ceArtea?a .

Meoi id a O. Bernardo Eiio y Zubizsrre- 
ta, hijo délos marque;ies de las Hormazas, 
ou'i uon» Mftiiíu Lopetoái y Gnriázar.

TüoibiéTi ae. han mandado expedir las si- 
gu.entbs Haa'.excariss de suoeaiun:

En ei titu'o de marqués de Campo H'r- 
moso a D. Nicolás da Monte y Castro, por 
defu>>ci6n desu abuelo D. Manuel de Cas­
tro Portillo.

En »1 titulo de marqués de Monte Real a 
favor de doíia Angeles Fontagud y Valen- 
zuela. por cesión de su madre aoúa Concep­
ción Vaien;¿UBÍa y Saiuaríego.

Ea el titulo de marqués ae La Coni con 
grandeza de España, u favor de D. Enrique 
Garlos de Castiilivi y Horiega, conde de Vi- 
llanut'Vs, V eu el de Barón de Maya'.s a do­
ña María de la Concepción Sand'-jval y Mo­
reno. por defunción de su hermano don 
Alfonso.

IN ST R U C C IO N  PU B LIC A
Ayer por la mañana ae reunió si pleno 

dei Consujo de Instrucción píiblica, resol­
viendo varios asuntes y nombrando por 
í-iecciísn ios vocalns siguientes: Sre». Coriá 
zar, Vicente; Fernández Cuesta, Manzano y 
PArpe'.ra, coe unidos a los Sres. Bolívar 
Gómer. de Vaquero, marqués de R' t̂ortillu, 
V«’.g»s y Bullían, nombrados el <*18 1) del co 
rrianto, por Real orden forman desde hoy la 
Cooiioiou pdrinamenle del Consejo de lus- 
trucrion púoiica que preside el conde de 
Loivas.

exigió las

S U C E S O S
U na s e ñ o r a  d e  o u H íd o .—-N u m e ro to s  

r< bo»
lil dueño de la j.?yerli sita en la calla de 

la Montera, utim. 2', deuunoió ayer la des 
aparición de su establecimiento da cinco 
sortijas valoradas en ufos miles de pesetas, 
añadiendo que sospechaba de que la autora 
d'il delito fuese una señora que visito la casa 
para realizar unas compres.

Días pasadas se presento una denuncia 
anák'ga por otro joyero de la calle del Car­
men, Í6. deovyo establecimiento ía-tó una 
aoriija valorada en 1 800pi-8>-t*s, coincidien­
do ei hecho con la preaei.cia d< una eiioü- 
petada señora que ptteó alli algún rato, vien-

BERLIN 14- -Con motivo de la fiesta 
del 14 de julio se izó la bandera francesa 
en la Embajada de aquella dación en 
Berlín.

Durante la mañana el público, estacio­
nado frente al edificio, prorrumpió repeti­
das veces en silbidos.

También se repitió la manifestación por 
la tarde, y penetrando un individuo en el 
edificio, arrancó violentamente la ban­
dera.

En ausencia del embajador, el encarga­
do de Negocios M. de Martín, 
sanciones correspondientes.

A te h ta d o  o - :n tra  H ín d e n b u ’'g  
BERLIN 14.—rSegún el periódico El Co­

rreo de Hannover un joven hizo ayer va­
rios disparos de revólver contra el maris- 

1 llindenburg, cuando salía éste a la 
calle.

El mariscal se refugió rápidamente en 
el quicio de la puerta, resultado ileso 

El agresor huyó, no habiendo sido cap­
turado, creyéndose se trate de un aluci­
nado.

L o s s u c e s o s  d e  C h in a
LONDRES 14.—La Agencia Reuter re­

cibe noticias de Sanghai, según las cuales 
han cesado las hostilidades entre las tro­
pas del Sur y las de la provincia de Shu- 
Kian, mediante un compromiso firmado 
entre ambos Gobiernos militares, por el 
cual se comprometen a retirar las tropas 
de la linca férrea de Sanghai a Nanking.

F u e r z a s  • m e r i 3» n a s  a  P ekfn  
WASHINGTON H . — El almirante 

americano Glawes, jefe de la flota amcrica- 
, na del Pacífico, comunica haber destacado 
160 marineros, que' han hecho rumbo a 
China, para trasladarse a Pekin, donde 
reforzatán la escolta de la Legación.

La medida se ha tomado por petición 
expresa del representante americano en la 
capital de China, donde se temen distur­
bios y un asalto contra las Legaciones ex­
tranjeras.

El almirante Glawes se propone trasla­
darse también a Pekín, por si fuera nece­
sario destacar nuevas fuerzas que protejan 
a los súbditos e.Ttraujcros residentes en 
aquella capital.

N uevo  G o b ie r n o  o a r a d ia n s e  
OTTAWA 14.—Ha quedado constitui­

do definitivamente el Gobierno presidido 
)or el Sr. Meighen, .siendo todos sus cola- 
joradores de nuevo nombramiento, a ex­
cepción del ministro de Instrucción públi­
ca, que desempeñó la misma cartera en el 
Gabinete liorden.

L a s a lu d  d e  D e so h a n e l 
PARIS 14.—Comentando la mejoría del 

Presidente Deschanel, el Hetit P¡ risien di­
ce que hubiera podido asistir a la revista 
de noy y demás solemnidades dcl día, pe-

tlH desf^acho de Trieste, dando 
una manifestación de proté’áid Cbfitrdlos 
incidentes ócurridos en Spalato, durante 
los cuales resultaron dos italianos muertos 
y varios otros heridos.

Mientras la muchedumbre pasaba fren- 
tea la Legación eslovena, fueron dispara­
dos tiros y bombas sobre la multitud, la 
éual} indinada, invadió e! edificio y lo 
incendió, a pesar de la intervericiótl déla 
Policía.
R eu n ió n  d o  o1e i ! p 3ta '> c i ')r io s  « U a d 'S

SPA 1 4 .—Esta mañana, los plenipoten­
ciarios aliados se han reunido de once y 
media de la mañana a una de la tarde, con 
asistencia dei mariscal Foch'y del general 
Maegiinse, que sustituía al mariscal Wil- 
son, ausei\te.

Las discusiones continuarán esta tarde, 
a las cuatro, y se supone que participará 
en ellas él ittariscal Wilson, que es espera­
do hoy. . , .

Ninguna medida ha sido adoptada; pero 
el acuerdo más perfecto reina entre los re- 
dreséhtariieS aliados. , ; _

M. Simóns ministro de Negocios Ex­
tranjeros de Alemania ha solicitado una 
entrevista con Mr. Loyd George- 

El primer ministro inglés se HS mostrado 
particularmente enérgico está mañana du­
rante la reunión interaliada.

El general DesgoutteS e.s espeíado boy 
en Spa.

M. Padereusky ex presidente del Conse­
jo de Polonia ha visitado hoy a M. Mille 
rand.

R e v -s ta  mlUt< r  e n  V in c e 'n e *
PARIS 14. —Favorecida por un tiempo 

csplétídido se Í,H celebrado la acostumbra­
da revista én Vmccnnes, siendo presidÍ_do 
el acto por el ministro de la Guerra, señor 
Lefcíre, y asisuendo al mismo los minis­
tros, presidentes de las Cámaras, numero­
sos parlamentarios. Cuerpo diplomático e 
inmensa muchedumbre, animada de gran 
patriotismo y que aclamó repetidamente al 
Ejército.

Los aplausos se renovaron cuafloo ei 
ministro entregó sus banderas a ocho re­
gimientos senegaleses y al nuevo regimien­
to de Artillería de asalto. •

Después de la revista, las tropas desfila­
ron ante los trofeos franceses, que han 
sido devueltos de Alemailia, según el Tra­
tado de Versalles.

Lo» d e ’o g ^ d a s  s le m 'i '^ e a  
SPA 14.—Los técnicos alemanes cele­

braron anoclie, después de la comida, una 
reunión que duró varias horas.

El canciller y los delegados alemanes se 
reunieron'también, ocupándose de la si­
tuación.

El secretario general de Ja Delegación 
belga expresó a la Delegación alemana su 
sentimiento por el desagradable incidente 
ocurrido la víspera entre un oficial belga y 
un miembro de Ja Delegación alemana. 

D e s o r d e n e »  o n  T< i(io 
TOKIO 14.—Con motivo de haber sido 

recliazado en la Cámara japonesa el pro­
yecto de sufragio universal, los estudian­
tes han promovido algaradas, chocando 
Con la policía y resultando muertos, y he­
ridos por ambas partes.

R e v o tu c io n  e n  e> P-irú 
NUEVA YORK. 14.—Las noticias de 

Lima dan cuenta de que el Sr. Saavedra 
se ha encargado del Poder, apoyado por 
el Ejército.

El presidente peruano y los antiguos 
ministros han sido presos.

Reina tranquilidad en la capital.
L a  a c t ' t u  ’ d e  L loyd  G e o r g e  

PARIS 14.—Todos los periódicos co­
mentan con elogio la actitud de Lloyd 
George con motivo de la cuestión del car­
bón alemán.

Según el Petit Parisién, Mr. Lloyd Geor- 
ge visitó a Millerand, manifestándole que 
la Gran Bretaña reconoce plenamente la 
importancia vital que este asunto tiene 
)ara Francia, y asegurando que aquella 
^otencia está firmemente resuelta a soste­
ner el punto de vista francés.

r u s t *  p a t r ió t ic a  
PARIS 14.—El Journal 0 //m:íV/publica 

un decreto declarando fiesta patriótica ,el 
día señalado para la conrnemoración de 
Santa Juana de Arco.
E íe fac iO n  d e  la s  ta r i fa *  f t> rro v la p ia a  « n  

S u iz a
BERNA 14.—El Consejo i'eder.al  ̂suizo 

ha acordado autorizar a las Co mjMñias de 
ferrocarriles para elevar las ta.'iías hasta 
un máximo de 10 por 100 sobre 1 '3S prtícios 
actuales.
S o b r e  la  tu s p e n s iá n  d e  la  C o n l 'e r a n o la  

o e  S p «
PARIS 14.—Según comunica el 

do especial de la Agencia Havas, Jo4' 
gados alemanes se mostraban resefv> 'dtsi 
nios anoche con motivo de la suspea 
de sesiones de la Conferencia y la llegi 
del mariscal Foch, medidas que dejan e, 
trever la posibilidad de un ultimiitam  qui 
precediera a la ocupación de la cuenca del 
Ruhr en caso de ruptura.

A pesar de ello, so asegura que la Dele­
gación alemana uo modificará sus propo­
siciones. que han sido establecidas de 
acuerdo con Hugo Stíunes, el gran indus­
trial cuyo- nomére es tan citado en estos 
días.

Él t ío n tU é  d a  D s f a n s a  d e  H u n g ría
VIENTA H.-^fil Arbeíter Z e itm g  publi­

ca una información relativa a una Asam­
blea secreta celebrada en Budapest' por el 
Comité de Defensa del país, compuesto efi 
su mayoría de oficiales.

Las principales conclusiones adoptadas 
son la incautación de Correos, Telégrafos 
y Teléfonos; desarme de la Policía; incau­
tación de ciertos periódicos; evacuación 
de las prisiones de guerra internada.s y ex­
terminio de judíos, tanto como sea posible 

El mismo programa se aplicará a las 
provincias y será publicado por el ministro 
de la Defensa Nacional.

H '  l* z g o  o a  un  ex p lo siv o  
BARCELONA 14.—Dos guardias mu­

nicipales encontraron en la calle delBruch, 
frente a la casa número 140, un envoltorio 
cilindrico de 20 centímetros de largo por 
ocho de diámetro, recubierto de alambres 
y Con una mecha encendida que apagaron 
los referidos guardias, quienes recogieron 
el objeto, que se cree se trata de un petar­
do, y que ha sido transportado al campo 
le ia análisis.

El ^ t o  ño*®'*"® realizado por los dos 
.uardias ttíUfilélpaic.' f ' á  siendo objeto de 
.os mayores elogios y les Ma merecido
feíicitación de sus Jeíeá.

d S r e r o  a g re d id o
BARCELONA l i - A I  salir de sil ca» 

el obrero Juan Ferrer, encár^dtf de unü 
fábrica de pa'itas para sopa, fue’agí«dido a 
tiros por un grupo de desconocidos en !a 
calle de Mariano Aguiló, de la barriada de 
de San Martín, resultando con dos heridas 
de pronóíitiso reservado, una en el hom­
bro, y otra eñ la ceja izquicrdá.

Los agresores, despiaes ás sometida la 
agresión, huyeron.

!• d e j a n te  d e s a g r s d a b te  
ALMERIA 14.—En el buolevard, cues­

tionaron el concejal D. Manuel Fúentes 
y el director de la banda de música muni­
cipal. D. J^ósimo Santamaría, que en 
la actualidad encuéntrase sujeto a expe­
diente. ,

El Sf, Santamaría, creyendo sin dada 
que el Sr. Fuentes es el causante del expe­
diente qae s« le instruye, le hizo vanos 
disparos.  ̂ , ,, , , ,

Éntonces el director accidental de_la 
banda¿ que se encontraba con el señor 
FúeritS'Si cogió una silla y con ella dió tres 
golpes al Sf. Santanfíaría, causándole tres 
heridas graves. . ,

El concejal resultó con una fí«9Wa leve. 
El suceso produjo gran escándalo, 

do comentadísimo.

sonticios, ptíCí «Stos problemas

de tarifas ferroviarias. _ .-Vo-añadíó-sigo sm «velar mi pen
iento a dadie, y por eso

decir con fundamento que conoce cl^OTtccrt

de nin-

samiento a dadie, y por '
ir con fundamento q t .

rio del Gobierno y que la fórtaula sera
uno u otro sentido. ,i c- nato

T a m p o c o  e s  e x a c t o — d q o ^  í»r. u a i o

que yo haya hecho ofr« '™ W »nrom u- Juna clase a la Comisión de la ^ancomu .
nidad en su visita de despedida. E* 
yo no vi a los delegados mas que una v «  
en el Ministerio de Manna, y 
que luego me vieran p a r a  despedirse. ̂El sf. Dato recibió un telegraina de
nuestro embajador en
cuenta de su llegada a Patis de regreso!

^ \n u n c ió  el presidente que esta “ochc 
lleua a jMadrid el duque de Alba, que con 
sus hermanos irá a Londres aasmpan^i 
el cadáver de la ex Emperatriz Eugenia.

El traslado de los restos a la esticion, 
tendrá Jusar a las seis y media de la tarde. 
Cubrirán Jas tropas la terrera desde el pa­
lacio de Liria a la estación del Norte y una
compañía irá a.l Palacio para retídiria loi
honores. .
'■ No habrá desfile de tropas, teniendo cii 
cTienta las dificultades que ofrece lo corta 
Que es la carrera y la de ser una hora en 
OI» hay gran movimiertto de bajeros y se 
ori^flarian perjuicios de consideración j,v
terrutiloíendo el tránsito. , .

Antes de abandonar la Presidencia visitó' 
al Sf Dato :ina Comisión de admmistra- 
tivos’del Catastro de urbana para
áe la lentitud eo.T que lleva e raimstro de
HacJsndala rcsolu’ción de estos íurKwna- 
rios respssto al aumento del mezqmno 
sueldo que perciben de cuatro pesetas y
unos céntimos. _

También le interesaron en -
unas instancias que tienen Presentadas ha­
ce ya más de nueve meses,
,qüí cada día que tra.nscurre 
más su situación para ,'^oder luchar cq
c o n t r a  d e  l a  c a r e s t í a  d e  l a  \ ’ i d a .  '

Rogaron los comisionados al Sr. Dato 
vea la forma de que lo antes 
resueltas dichas peticiones, que.'^on de jus­
ticia. ______ atenta­
mente a los comisionados, y r e c o n o . _ ' : > e n d o

El jefe del Gobierno escuchó

El jefe del Gobierno concurrió esta ma- 
í=iana temprano a su despacho oficial, don­
de a mediodía recibió a los periodistas.

Minircsíó el Sr. Dato que a primera ho­
ra estuvo en el Sanatorio del Rosario, 
donde murió el maestro Cavia, dando el 
pésame a una persona de su familia que 
se encontraba allí en unión del criado que 
siempre acompañaba al ilustre periodista y 
de algunos amigos.

El entiarro será mañana y el presidente 
anunció su propósito de concurrir a él, si 
era compatible la hora con la del traslado 
de los restos de la ex Emperatriz Eugenia.

El Sr. Dato dedicó cSriñosas palabras a 
la memoria de Mariano de Cavia, manifes­
tando que era una pérdida muy dolorosa 
para la Prensa española, a la que tanta glo­
ria dio durante un trabajo constante y de 
muchos años.

El presidente dijo que había recibido un 
telegrama dando cuenta de que ios Reyes 
seguían en Londres sin novedad. El señor 
Dato recibió las visitas del ministro de Fo­
mento y del subsecretario de Estado.

Según las noticias que del ministro de 
la Guerra había recibido el Sr. Dato, el 
vizconde de Eza lIegó«J3oy de nuevo a Te- 
tuán, proponiéndose visitar detenidamen­
te esta plaza y la de Ceuta, marchando 
dentro de tres o cuatro días a Melilla.

En provincias, según el Sr. Dato, ha­
bía tranquilidad completa y seguían las 
buenas impresiones respecto al coiinicto 
de Rfotinto. pues el Sr. Palacios, del Ins­
tituto de Reformas Sociales, que interviene 
en la solución, cuenta por igual con la 
confianza de los obreros y pairónos, y ya 
en otras ocasiones actuó con fortuna en 
la solución de otras huelgas.

El jefe del Gobierno anunció que hasta 
el lunes no se celebrará Consejo de minis­
tros para seguir ocupándose de subsis 
tencias.

Un periodista pregunto al br. Uato si 
en la Gaceta de mañana se publicaría al 
suna d i s D O s i c i ó n  relacionada con el abas 
tecimiento de trigos y harinas. El Sr. Dato
dijo: , . . j I--Todavía no. porque el ministro de ro- 
menio irá dando forma a los acuerdos 
adoptados ayer por el Consejo. A estos 
acuerdos sobre el trigo y las hanaas segui­
rán otros acerca de otros artículos ahmen-

¡0  razonado de sus quejas, ofreció h'ablar
de nuevo con el ministro de Haciena.^ 
rá «5«a sean atendidas con la mayor r.ipi-

De regreso de su viaje a Santander, don­
de sólo permaneció horas, esu mañana re­
cibió el subsecretario de la Gobernación a 
los periodistas, a los cables 
el ministro había firmado utia Real ordea 
creando el Ne«nciado de reclamaciones de 
Prensfen ¿  iSrección general de Correos 
w Teléerafós V Qfie huelga de obreros 
L l  ramo de construcción de Granada iba 
mejorando.

B A ^ O S  DE

k:

ñ

A las seis y tucdia recibió el jeje del Go­
bierno e n k  Presider.cia la vistta deles 
exploradores qt’C marchan al Congreso in­
ternacional de Londres 

El Sr. Dato Ies di.'igió sentidas y patrió­
ticas palabras, vitorei.ido los explorado­
res a España y a las instituciones^

A última hora facilitó el ,Sr. IJato el 
to del decreto disponiendo se 
ñores reales al cadáver de laes-^u^P^’̂ atri/;

A última hora de la tarde ha mai-chado 
en automóvil con dirección a Biarntz, don­
de se propone pasar gr?n parte dei «r.xno. 
nuestro ilustre amigo el condc de Hotia* 
nones.

»«♦♦♦
Con poco negocio transcurre la sesicrr 

bursátifde hoy, predominando h  o f ^ i  
en fondos públicos y valores industriales,;, 
de estos últimos se destacan los f.xplí'Si- 
vos, que bajan seis puntos; los Nortes y 
Alicantes, que ceden siete pesetas, y las 
Azucareras, que se cotizan en baja.

Las Deudas del Estado también acusan 
depreciación, excepto el Amorlizable 5 
por 100 nuevo, que sube 15 céntimos. La 
partida del Interior queda a 71.60 contra 
71,70, y el fin de mes se opera con deport 
de 30 céntimos.
■ Los francos suben de 51,45 a 52,15, los 
suizos de 111,50 a l l í  ,75, las lir.is de 37,25 
a 37.'!iü,'los belgas de 55,25 a y los 
dólaresde6,lfi Ii2a (j.lSliW. Las libras 
■ceden de 24.44 a 24,40 y los marcos de 
16,40 a 10,30.

C » R L O S  III  
(T R IL L O )

Informes: Fonda de loa Laonea, C urm enS O *  

NO SR DEVUELVEN LOS 01UGINAIB3 

«8lndioel»íd»P«^<lla34-idji-BaFb< 8

d e  S íú z  d e  C a r l o s  (S T O M A L éI X )
Es recetado por los médicos de las oiqco partes del mundo poro tie toni­
fica, ayuda á las digestiones y abte el apetito, curando laa molostiaa del

ESTÓMAGO É
IN TE S TIN O S

0l dolor d0 estómago, ¡a dispepsia, las acidias, vómitos. ¡napeionelM, 
diarreas en niños y adultos que. á veces, alternan con eslreñimianto, 
dilatación y úlcera del estimago, eto. Es antiséptíco.

De »enta en tas prineipales farmacias del mundo y en Serrano, 30. MADRID, 
desde lionde se remiten folletos á quien los pida.

Ayuntamiento de Madrid
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Tintas MAHTZ
tin ta s  A ^ r tz  e s tá n  adop tadas p o r los m ás n o tab les  ca líg ra fo s, M fniste- 

friOB, N o ta ría s , T ribunales civi e s  y  m ilita res, D irecciones g e n e ra le s  d e  T e lé ­
g ra fo s , T eléfonos y  A lum brados, y  g ra n d e s  C a sas  com ercia les, industria les  y 
a e  banca, que usan  la s  tin ta s  M artz , co locadas p o r su  au to r f re n te  a  ex tra ñ as  
co losales, qu e  anunciaban no te n e r  riv a l en  E spaña .

V ap led ad  c o m p le ta  e n  f in ta s  p a r a  e s o r ib i r ,  l i a s  y  d e  o o p la r .  p a r a  te> 
ffoa Coa a la te rn a s  d e  p lu m a , m á q u in a  y  te l e g r a f í a .

P o lig ráfica , p a ra  sa c a r  cop ias a  la  g e la tin a , y  p a ra  se llos d e  gom a y  m eta!, 
d e  to d o s  co lo res. » «. j  ■

T in ta  e s p e c ia l  p a r a  m a r c a r  r o p a ,  t a m p o n e s  n u e v e s  e n t in ta d o *  e n  to ­
a o s  o o io r e s  p a r a  m á q u in a  d e  e s c r i b i r ,  a  6  p e s e t a s .

S »  d a  t in t a  a  c i n ta s  d e  m á q u in a  u s a d a s ,  a  u n a  p e s e ta ,  y  a  ta m p o n e »  
u s a d a s ,  a  3  p e s e t a s .  r  .  •  r

P a q u e te s  tin ta  e n  polvo p a ra  oficinas, fija  y  d e  copiar.
P a q u e te s  d e  tin ta  6n  po lvo  p a ra  escuelasi
T in ta  d e  e s ta rc ir  p a ra  m arcar ca ja s  y  sacos.
B uenos descuen tos ai com ercio.
P íd an se  en  to d a s  la s  p ap e le ría s . D espacho  a l p o r m ayor y  m enor

A d u s n a ,  2 7 . » ü a d i * i d

T odo  pedido  v en d rá  acoRyjañado d e  su  im porte  o m uy buenas referencia»  
en  e s ta  p laza .

A d v e r te n c ia  im p o r ta n te .— N o se  hacen  rem esas m enores d e  ICT p e se ta s , 
y no s e  adm iten  se llos de C o rreo .

L , a  U N I O N  Y  E L  F E N I X  E S P H Ñ 0 Í  

e e n P A Ñ m  d b  s b g u k g s  k b u n í d g s  
CAFlTil, SOCIAL; 12:.OOOéOOO de  p e se ta s  e fe c tiv a s

com p le tam en te  d esem b o lsad o
S S r  AGENCIAS EN TODAS LAS PROVINCIAS DE ESPAÑA, 

• FRANCIA, PORTUGAL Y MARRüKCOvS 
5 6  A Ñ O S  D E  EXISTENCIA 

S e g u r o s  s o b r e  la  v id a .- S e g u r o s  c o n t r a  ín ce n d ío s . 
S e g u r o s  d e  v a l o r e s .- S e g u r o s  c o n t r a  a c c id e n te s  

S p g u r o s  n aatítim o s.

A loa láy 4 3 .» 0 f ic in a s i C a b a lle ro  de  €ii*ac¡ai 60

L a s  p r e p a r a c i o n e s  M o r i s r ü e  n o  r e c o n o c e n  r v o a i

R A T  C U R E (N O N C H  f  h i ; l h )

P uede  a s te d  lim piar su  casa o  8ú alm acén d e  ra ta s , asando  la s  ta b ie ta s  R aí 
Cure, S e  ap rovecha h a s ta  la  últim a partícu la , pues no ha? q u e  m ezclarlas con 

substancia a lguna. N o  dejan  ma! olor,

C o n tra  las chinches, pu lgas, com ején y  cua lesqu iera ot! a s  plag&s, lisese  en  pol 
VO y  líquida, la  p reparación  B u g  sta-out. S in  rival. S e  g a ra n tiz a n  Ips resu ltados

M O R ISR ÍT E  M A N U FA G TU R IN Q  C O M P A N Y

B '-O O M PIE LD , R . J . ,  U . 8 .  A .

A  c u a l q u i e r

h e r i d a  a p l i q ú e s e

inmediatamerite

P ñ l N K l ü ü E R
FatiiiCída por la Casa Havis | Liwre,ict,

N u e v a  V o rk , N . Y . (F . U . A .)j

L H Y 0 L
t t i i v j í i  i n s i a n t á n e a m e n t o  l o s  t e n - i f c ' i c s  d o l o r a a  d e  e c z e m a  n  
o í m s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  p i e l .  U n a s  p o c a s  g o l a s  d t  L 3 V 0 L ,  
J a  p i c a z ó n  d e s a p a r e c e .  L a  r e f i t i z a a ó n  d é l a s  c e n t e n a r e s  
c u r a s  e Í G C t u a d ’i s  p o r  H / 3 V 0 I . K  c a u s a  u n a  g r a n  d e t n a n J a  d e  

e s t e  r e r a c d i D  m a r a v i l l o s o

D e  v e n t a  e n  t o á a s  i a s  á r o g n e r í a s  y  í a r i a c i a s

Sociedad de ^ iíos  floínos de Vizcaya
 - - - - - - - - - - -  B I L B A O  —

F á J b r i c á s  c a  B a r a c i d d o  y  S e s t a o

O f i c i n a s :  F l o n d a b l a n c a  1 ,  b a j ¿ .

•vm s ’m n .

L tagote»  ai Cok, <Je calidad superio r, p* ra  ÍBmdiclo’ 
ns8 y  h em o s M artín  S iem ens.

A ceitw  B essem er y  Siem#íw M.artin. en  las dim en- 
« o n e s  Dsualea f« ra  el com ercio y  construc- 
cionei.

C a rrlíea  ítg n o le s , pesados y  H gero t, para  ferroca- 
m inas y  o tra s  indu ítrias.

C a rrile s  P hoenix  o  B roca , p a ra  tran v ía*  ^ éc tlc o e .

V iguerías para  toda  clase d e  constrQ ccíones. 
C hapas gntesBB y  finas.
C onstrucciones d e  v ig a s  arm adas pgra  p w tite s  j  

ed ilicios
Fabricación  e ^ J a l  á e  hoja de la ta .
C ub& sy baí!os Kaivunizados.
U t e r t s s  para  fáb ricas de conservas.
E n v ases  d e  hoja d e  ia ta  para  d iv e rsa s  ap lica c to n n

8 h i| ir  toia !■ ( ¡ e r it i iw s te i i  ■ UTOS MISOS BE V I2 C A H .-B IL B A O

L f t  c o s a  q u e  m á s  p a ­
g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  
p i a t m o ,  g a l o n e s  y  t o -  
d a c i a s e  a e  a l h a j a s ,  e s
Flaxa do Saaía Cra^ 1

P U A T E R I A

7 ‘ G n s l T ” .E l  m ja r

CaliíciOa Hei KunSol
Fa&rlcado TOr E . Law  

rence «nd C?, C hicaar 
I l l i n o i s ,  E E . (JU . de 
A m érica. D e  vea ia ea  
tf>ds‘ ¡«a farm acias y  u r í -  
gceríss.

f C R i í O U T r n
T Ó N IC O  P A R A

HOMBRES Y ÍUjgRES 
(K tSROíias díbiüi, 

iEiíass), S3«a es Eüsr tsi 

" f e K R o v i j v s ”  

9fsi!ace m m  rici. TobIIIci. 
-iiGg Külir \ i í  ii iiía BírKi» 

Miifli.
FEBQOÜll I  GISCE09&

I ^ r a  qu ienes neoediten 
tODÍticarse. E sta prepa-- 
ra d ó n  es espeüialmfinte 
Util después de flebre» v 
euftsriaódadas palúd:cM  

en  Kenerai

Pilles lie iiiciéi
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P R E C IO S  D E  SU SC R IPC IO N
E n  M adrid : u n  b»«s, 2  pesetas; a ñ o , 2 4 __
t n  t r im j^ r e .  6 pese ta .; semes-

IDO, 24.— G ibra lta r y PcMTugsI, tri- 
9  pesetas; sem estre , 18; a ñ o . 36—  

ü e m a s  países del ex tran jero : trim estre , 11 oe- 
setas; sem estre , 22; a ñ o , «

Los pagos, anüctpaá^s 
P R E C IO S  D E  ANiJWÚÍOS 

p  . - , , . ( por
E n  y  p la n a  ( d d  t ^ r p o  7 )..
R e d a m o s  <««■ pJana)   ” ”

E n t r e f i l e t s ( l .^ y 2. ‘ p lana).’. ' ; ; ; ; ;  a .oo  » ,
h s q u ^ l a s . — G randes descuentos, según el 

n u m e ro  de líneas o  inserciones 
CO Ejynicados y  sueltos 
: - • • • •  \ 1  '• ■ ■ ■ a  precios convencionales 
V e n ta .— U n a  m a n o  (25 núm eros), 1,50 pe­
setas; n u m e ro  sue lto , 10 cén tim os; ídem  a ¿ a -  

sadó, 20  cén tim os

T í í u Sg s  d e  e s t a b l e c i m i e n t o s

G a s tió n  rá p id ii  |f

M a n u e l  d e  Ar jona
AgsntM  a«ol>v> d »  P ro p ls d c d  l r d u « tr la i

Atocha, 122
{F m iite  &1 MinlsfQV'Se 4n.

0,50 pts. 
1,50 » 

.3,00 » 
S,<» » ' 
5,00

ji'J i b :

Redacción y  A dm inistración 
F L O R Í D A B L A N C A ,  1

C R 6M H  D e N C íU f iC H

H E N N e N
L O  M E JO R  P A R A  LA  D E N T A D U R A  

E stim u la  e l íJu(o d e  la saüva , lim pia, blarqiiea, 
pule y  deja un g u s to  ag ra d ab le  y  re f re sc ^ ite  e» 

lu boca.

N o  ataca al esm alte de los dientes.

T h e  m e n n e n  c o m p a n y

N SW A R K . N . J .  E . V . A.

En V re lu e r fa s  y  P arfu m erík s . r ^ n ip re lo  hov

los zusibiisoi c»ibsza
to s  p re c u r to re s  « e n  d e  Id «erd^rk

C u a tro  cuchgraditas de P A R M E N T A  tounutas al 
d ía  reducen ia iiiflamación de fs trom pa’df: É ukííquio 

y  hacen dwapsfeCef-, los zum bidos da la cabeza. 
C sa i^u te r Catarro, aunque sea  crónico, se  cura con 

e! uso del PARM ENTA- 

PID A SE  E N  L O S  C E N T R O S  D E E S P E C IF IC O S

üiiís yK Í i i i e i i i i
( S .

(LIN EA  REG U LA R D E  V A PO R E S )

l i l i »  s i i i f f l K  m  í i ü  i f f l i i i
.E N  Í A  C O S T A  D lg  £ S P A f i A  

Bilbao para  M a re d la  y  pueitos IníeítRedto»: 
Todos ¡os luevei,

BFbdO p ara  Barce!or.B, to n  esce íss en  Sanían- 
1er, S ev illa , M álaga, A lican te y  Ysíencla: 

Todos los demin^’̂ s
SeHdas sem anales de r«a« |cp  V nltr-ch  

con escclas Iní^rmedijis,
Salidas de Qijíii pura Sevilla ca<1e dies dfss

i®*-*» m á s  in fo rm e a i O eo ín a*  d e  la  O íre o o i^ n  
y d o n  Joaqis(R  H a ro , e o i ik lg n a ta r lo

P ru eb e u s t e d
las PILDORAS INDIANAS VEHET \LES DE 
WRIGHT. que ejercen une 4ccS6n '.uav comj 

tónico y :oinf lixant?.
Sólo contiene produc'cs v-.getales y  se tx^.enJeii 

en cáfilas con envoltura de co'or s > aril o
REMEDIO ÍNOFFN8IVO

Lea siempre los anuncios
F o lle t ín  d e l D I A R I O (4).

ftt|UliW[¡i|[oeÉ
i  c o m p a ñ í a  AHOMIMa ,  OOHIiCíUlAOA EM B IL 6 A 0

l ' A S H i C A a  t i

Elorrieti y  Q atnnftayV  S L  
VILLA (El Empalme)» OVIEDO (La lilanjoya) MADRQL

GERES y (Tiiíaííá)

ÁCIDOS ¥  PR O D U C TO S QUIM ICOS
SapofosfatM  4 i)un ngb 
Nitrfcto 4» sooi.
■S«í«i

IB
WlMrbiM.

¿«¿¿OW llftriM l______
A«i¿c Kdfdrioo t i h é b e .  

«}c>¥lií̂ rÍQ».

íSilSKl ’  maattivoe, •  tedo* Nn tomnoc

' ^ ^ . x o : a x o a

« » t« s  tfw 2of<«ii « e e n o s

( P i A D f I t O s  V í l í % f i u r r f %  o á m e f G

tm io D  m u m i JsipemntlriKfio ii^ri el wpjjS» 
na' de aboRos, büj» it  

4^h!3ste «sfitüNHs

D. t íJ íS  GRANDRAÜ

cí6r ,.ie!

.axcMo. m.'
AVÍ30 !MI*0RTAr4;|-g.- te « íiít

» ir i ttCRr Mi icse?ífaf ée ic* fítrra*. 9 i4« é» n  |»«da ialereíM! 
O llt M  M sfeORS S dK V eiii^ it

is RfltK M i ílIÍÜÍi I laíltí. iliMMm. luil iSBtt m
0I»«#9}63 tQÍ*8j>¿Í9S4 « R jlise o
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Bas pitparadones rnaraviaos&s
“HAIRQO”, al depilatorio itsustiluífale. Inofensivo. De reconocida efica* 

cia. No Iwy c'.íis, par delic-ido que sea, que se resienta con su einpleo. ■
‘ WHeoXBR-', el tinte que devuelve al cabelio al color y la suavidad de 

la juventud Prepárase en los siguientes matii^es: No. 1, ntgro; No. 2. caahño 
oscuro; No 3 castaño mtílisno; No- 4. castaño claro; No 5, rubio; No 6 ru. 
blo ClKfÔ

. PídaSe nüft>íiro cuiá'ogo.ilustrado y muestras de otras preparaciones de ta» 
Cíidor. DlHjanse los ptdidos a

z m  s i f í e - x ^ R  e s  u e ^  c o . ,

67 FITHAVFNDB NEW YORK U. S. A.

6 L  , N í a e v o  p o s t i z o

^ * T r . a E  r m e ' i í e * ^
£ n  o o lo re rt n a tu r a ls a ,  Kn o o io r e s  s p is e s  o  p o o o  c o m u n e s

No deja asom ar los cabellos csnosos o  descoloridos. S ien ta  a  la ce ra  per- 
íectam eiite. P uede  u sa rse  para  peinado alto  o bajo, según  se  desee  En ¡a con* 
lección del postizo

“TR4NSF0UMSTTE”
seetir)3rtd íólo cabeilo «atara i. d.  ̂ 50 2 60 .-rentí net^os d s  Í9rg7 y g rac iosa  
¡fli n t t  oi.iíf .ido A justa fCü ta ' pt'rft r d .;n  que es imposible d isíingairlo  del ca ­
billo

La prepa'-aclón
t é

■y

labricBda con sceites de primera ríase, prestí, a ¡as i.aeji ías el atractivo en- 
>.í.’ ia sa'ud, R?a'za lü bel6i.i Dura I0 Ü9  »1 4fa, Künqufe se aplique 

lempreno ^n1a fr.añara.
Efcr’base en e&piific! o irglés a

BEUTlí \-BÜRKETT CO.
D í í j a r í á a i e H í o  u r M i  22 í U í í í  w m  $ í f e í l . ' ñ ? a í  í m

Í p e r f - í l o t í e a  M a l e a d
U .'ONU;0 K LOS r,í V DB LA SA.N JKE MAS POÜÜKÚSO
Y ü A á  ¡'AUíi. Í.K aoaARHa Físucifís íOaQüil üc.ca

HO(iA'lBS SANOS
V « n U  «K  ‘I s s r m m m m »  m

Un amor de Zar
|P O R  •

Victos* Fer*caval

tu fa s , y  g r a c iá s  a  l a  r iq u e z a  d e  a q u e l ed en  

H onae e x h a la b a n  su  p e r fu m e  l a s . m ás b e lla s  

f lo re s  t r o p ic a le s ,  s 'j s  t r a b a  jo s  c o n tin u a b a n  
s in  in te rru p c ió n . , ,  ;

H a b ía  m o m en to s e n  q u e  la  r e a lid a d  no 

s a t is fa c ía  la s  a s p ir a c io n e s  d e  la  jo v e n  re c lu -  
s a ,  l a  c u a l,  d e sp u é s  d e  h a b e r  c o p ia d o  la s  

f lo re s  d e  l a  t ie r r a ,  s c ñ i b i  c o n  la s  d e l c ie lo , 

y  e n to n c e s  y a  no  c o p ia b a  c r e a h íi.

L a s  flo re s  e x t r a ñ a s  q u e  n :;c ía n  b a jo  su  

p in c e l n o  p e r te n e c ía n  a  n in g u n a  fd m ilia  c o ­

n o c id a ; e r a n  fo r m a s  y  c o l t r e s  q u e  no e x is ­
t ía n  m á s  q u e  e n  lo s  d t l ir io a  d e  su  m e n te  in ­
fa n til.

E r a ,  p u e s , le y e n d o  e n  lo s  q u e  p o d r ía m o s  

l la m a r  s u s  lib ro s  d e  M e m o ria s , b o rd a n d o  o 

p in ta n d o , c o m o  M a r ía  o c u p a b a  la s  h o ra s  

•. ilttediaban e n tr e  e l  d e s a y u n o  y  la  c o ­

m id a .

L a  c o m id a  s e  s e r v ía  a  la s  d o c e  e n  p u n to . 

A  la s  d o c e  m en o s ci(icí> m in u tos la  c a m p a n a  

d a b a  e l  a v is o ,  c o n  u n a  e x a c t itu d  c a s i  m o ­

n á s tic a , d ic ie n d o  a  M m e. L e s d ig i i ie r e s  qu o  

p o d ía  s e n ta r s e  a  la  m e sa  c u a n d o  g u s ta s e .

E l  tie m p o  e s ta b a  m ed id o  c o n  ta l  p r e c i­
s ió n , q u e  c a s i  a  l a  p a r  s e  a b r ía n  a m b a s  puei'* 

ta s , d a n d o  p a s o  l a  u n a  a  M m&. L .e sd ig 'u ieres  

q u e  ib a  d e  s u  a p o s e n to  y  a  M a r ía  q u e  a c u ­
d ía  ig u a lm e n te  d e l su y o .

M a r ía  h a c ía  u n a  p ro fu n d a  r e y e r e n c i a .a  
la  g r a n  se ñ o ra .

L a  d u q u e s a  r e s p o n d ía  c o n  u n a  in c lin a c ió n  

d e  c a b e z a  q u e  n o  c a r e c ía  d e  b e n e v o le n c ia , 

y  c o n  u n a  m ir a d a  q u e  n u  e s ta b a  e x e n ta  d e  
a fe c to .

D e s p u é s  s e  r e p e t ía  lo  m ism o  q u e  p o r  la  

m a ñ a n a  y  lo  m ism o  q u e  s ie m p re ; la s  d os 

o c u p a b a n  s u  s itio i co m ía n  fr e n te  a  fr e n te  en 

e l  la á s  p ro fu n d o  s ile n c io ; s e  le v a n ta b a  p r i ­

m e ro  l a  d u q u e s a , M a r ía  la  im ita b a  e n  e i 

in s ta n te ; u n a  n u e v a  r e v e r e n c ia  y  u n a  in c l i ­

n a c ió n  s e  c a m b ia b a n  y  a m b a s  v o lv ía n  a  su s  
r e s p e c t iv a s  h a b ita c io n e s .

E n to n c e s  M a r ía  v o lv ía  d e n u e v o  a  su  t r a ­
b a jo  h a s ta  q u e  d a b a n  la s  t r e s .

A  e s a  h o r a  to d o s  lo s  d ía s , e n  to d a s  e s ta ­

c io n e s  y  l lo v ie s e  o  h ic ie r a  s o l, B o u r g ig n o n

s e  p r e s e n ta b a  en  e l  d in te l d e  !a  p u e r ta , se  

in c lin a b a  y  p r e g u n ta b a  in v a r ia b le m e n te :

—  i  M a d e m o is e lie  d e  C h a m p sa w r s a ld r á  
h o y  d e  p aseo?

S i  e l  p a se o  no  e n tr a b a  e n  e l  p la n  d e  m a- 

d c m o is e lle  d e  C h a m p s a u r , é s ta  r e s p o n d ía  

n e g a t iv a m e n te  c o n  u n  m o v im ie n to  d e  c a b e ­

z a  y  u n a  s o n ris a  e x p r e s iv a ,  o  c o n  u n  no 
d u lc e  y  a t '¿ c tu o sc .

S i ,  p o r  e l  c o n tr a r io , a o - p t a b a ,  le v a n t á b a ­

s e  d e sp u é s  d e  m u rm u ra r  u n  sí a m is to so , m o ­

n o s íla b o  q u e  ib a  a  r e g o c i j a r  e l  c o r a z ó n  d e l 

.a n c ia n o , q u e  s e  a p a r t a b a  p a r a  d e ja r le  p a so , 

s ig u ié n d o la  a l  ja r d ín  y  c o n s e r v a n d o  s ie m ­

p r e  la  m ism a d is ta n c ia  d e  d ie z  p a s o s  e n tr e  
a m b o s.

A c o n t e c ía  a  v e c e s  q u e  p o r  u n a  d e  la s  c a ­

lle s  d s l  ja r d ín , M a r ía  v e í a  v e n ir  a  la  d u ­
q u e sa .

E n to n c e s  s e  d e te n ía , s e  a p a r t a b a ,  y  a l  p a ­

s a r  p o r  d e ia n te  ia  d u q u e s a  h a c ía  s u  a c o s ­
tu m b r a d a  r e v e r e n c ia .

S i  l a  d u q u e s a  te n ía  q u e  d e c ir  a ig o  a  la  

jo v e n , e r a  el. in s ta n te  e n  q u e  s u s  la b io s  p á li­

d os y  d e lg a d o s  p ro n u n c ia b a n  a lg u n a s  t r a s e s  
le n ta s  y  s in  m o d u la r  ion,

M a r ía  rcs,pw!iJí,i, c o n  a lg u n a s  p a la b r a s  

a fe c tu o s a s , y  c a d a  c u a l  con tinuabn i pú cí»-. 
m ino.

A  la s  c in c o , M a r ía  v o lv ía  a  s u  h a b ita c ió n , 

s e g u id a  s ie m p re  p o r  B o u g ig n o n , y  e n c o n ­

t r a b a  p r e p a r a d a  p o r  V .c t o r i a  u n a  c o ’ ació-, 
d e  pas--a y  c o n fitu ra .

E n  g e n e r a ’ , M a r i s a  e r a  q u ien , d e sp u é s  

d e  h a b e r  a c o m p a ñ a d o  a  s u  s e ñ o r a  a  p a s :o  
h a c ía  lo s  h o n o re s  a  la  c o la c ió n .

A  la s  ochD s e  s e r v ía  la  c e n a , q u e  t f c c t t a -  

b a n  c o n  la s  m ism as condicion e.? q a e  e ! d e s 

a y u n o  y  la  co m id a , y  d e sp u é s  M i r i a  v o lv ía  

a  s u  h a b ita c ió n  p a ra  no  s a l ir  d e  e l la  h a s ta  
e l  d ía  s ig u ie n te  a  la s  o ;h o  a  mi^a.

E n  e l  in v ie rn o , M a r ía  s e  e n t r e g t b a  a ú n a  

la b o r  c u a lq u ie r a , o  s e  te n d í.i en  un d iv á n  
h a s ta  la  h o r a  d e  a c o s ta r s e .

E n  e l  v e r a n o  d e sp e d ía  a  V i c t o r i a  h a s ta  

q u e la  c a m p a n illa  la  h ic ie s e  s a b e r  q u e  su  

s e ñ o ra  d e s e a b a  r e c o g e r s e ,  y  d e sp u é s  a b r ía  

la  v e n ta n a , s e  a p o y a b a  en  e l  a n te p e c h o , y  
e n  v e z  á ’¿ m e d ita r , t r ñ  . b i .

Sd'.o u n  a lm a  d e d ie z  y  s ie te  a ñ o s  p u e d e  

e x p lic a r  la  d 'f í r e n c ia  q u e  e x is te  e n tr e  e s ta s  
d o s p a la b r a s :  m e d ita r , so ñ a r .

T r a ta r e m o s  d e  e llo , sin  e m b a r g o .

E n  u n a  h a b ita c ió n  te m p la d a , b ié n  ilu m i­

n a d a , y  a n te  u n a  ch in \en ea  en  c u y a  liu in a  

s e  fijan  n u e s tro s  o jou . (;i n o  e s  .^uo s e  e m p e ­

ñ an  en  c o n ta r  la s  flo re s  d e  la  a ’ fo m b r a  ¿  
d e l pape!, q u e  c u b r e  l a  p a r e d , s e  m e d ita .

E n  u n  b a lc ó n , a n te  u n a  e s ^ 'é n d id a  n a tu - 

ra le z - ’ , a c ^ r 'c i íd o  e! r o s tr o  p o r  !a  b r is a , 

a v r u lia d o  ]:o r  e! m u rm a llo  d i  lo? á r b o le s  

c o n t á n d o la s  e s tr e lle s  q u e  ta c h o n a n  e l  fir- 

mdmtín'-o, o  s ig u ie n d o  la  le v e  n u b e c illa  q u e  

s e  d e s liz a  s o b r e  e l  d iá fa n o  a z u l,  ¡<e s u e ñ a l

M ü í a ,  p u e s , a p o y a d a  en  s u  v e n ta n a , s o ­

ñ a b a .

¿ S a ñ a b a  co m o  J a ü e ta  e s p e ra n d o  a  R o ­

m eo? N o . M a r ía  n o  e s p e r a b a  a  n a d ie , n o  le  

h a b ía  o c u rr id o  ja m á s  q u e  e x is t ie r a  u n o  a  

q u ien  p u d ie r a  e s p e r a r .

F r e s c o  o  a r d ie r te ,  in o d o ro  o  e m b a ls a m a ­

d o M a r ía  a s p ir a b a  e l  a m b ie n te  d e  la  n o :h e ,  

im p re s io n a d a  p o r  lo s  d ife r e n te s  r u m o re s  

q u e  h a s ta  e l la  l le g a b a n .

H a s ta  la s  n u e v e  h a b ía n  sid o  lo s  r u m o r e s  

d e  ia  c a l le .  H e m o s  d ic h o  q u e e l  p a la c io  L e s -  

d ig a ie r e s  e s ta b a  e n  la  p la z a  d e  la  B i s ú l la ,  

y  e s te  b a r r io  e n  a q u e lla  é p o c a  e r a  d á  lo s  

q u e  m á s  p ro n to  q u e d a b a n  e n  s ile n c io .

E s to s  r u m o r e s , f u e r z a  e s  c o n fe s '‘ir ;0 , la  

h ic ie r o n  p e n s a r  e n  la  t ie r r a .

E n to n c e s  p s n s a b a  en  la  c o r t e ,  e n  e l  lu jo , 

e n  la  v id a  e x t e r io r ,  en  lo  q u e  a p e n a s  h a b ía  

d is t in g u id o  a l  p a so , e n  lo  d e s c o n o c id o , e n  lo 

im p o s ib le ; e n  t ó ío 'a q u e l lo  q ú e  ñ o  l e  e s ta b a  

destin ad o»  y  e s to s  p e n sa m ie n to s  a r r a n c a b a n

Ayuntamiento de Madrid




